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PORTO 26 DE JANEIRO 
Inquerito commercial 


== Voltamos de novo a um assumpto de que 
repetidas vezes nos temos occupado. Não nos 
cançaremos de chamar a attenção do com- 
mercio do Porto, e em geral do paiz, para 
um assumpto em que lhe andam enlaçados 
os interesses, e donde podem vir-lhe bons 
lucros, ou embaraços graves. 
E' possivel que até hoje se não tenha sol- 
licitamente encarado o que é um simples an- 
nuncio das associações commerciaes de Lis- 
boa e Porto, convidando os homens da in- 
dustria, ou do commercio, ou d'outras quaes- 
quer profissões, à prestarem-lhes todos os 
esclarecimentos sobre as reformas que O g0- 
verno tenciona fazer para dilatar as nossas 
relações com os outros paizes. E natural 
que muitos tenham lido esses convites, e não 
se hajam dado ao singelo trabalho de inves- 
tigar o bem oumal que póde nascer de accei- 
talos ou regeital-os. Buscaremos, portanto, 
do modo mais simples que nos fôr possivel, 
esclarecer este ponto. gd 
— O-governo procura fazer tractados de 
commercio com diversas nações; entende que 
haverá nisto um grande interesse; um tra 
ctado bem elaborado é a arma com que se 
cortam muitos dos: obstaculos erguidos ás 
transacções de dous povos 1 
“Assim, suppônhamos que os direitos sobre 

o vinhosão muito - elevados na Russia; que 0 
Champagne paga 500 reis por garrafa; os 
da Austria, Hungria, 'e Grecia, 65 réis por 
litro; e os outros vinhos 85 reis por igual 
medida. Estes algarismos não ficam muito 
distantes dos que se pagavam ha cerca de qua, 
troannos. E” evidente que se fossem redu- 
zidos a 40'ou 20 reis o litro, os nossos pode- 
riam excellentemente' competir com outros 
quaesquer, é encontrariam ahi prompta ven- 
da em grande quantidade; mas-para alcan- 
carmos essa diminuição de direitos, não pode- 
mos deixar de offerecer em troca algumas 
concessões sobre mercadorias que importamos 
da Russia. Quaes são as que mais se acham 
neste caso? E'o linho, é outro qualquer fila- 
mento, é a madeira? Ou ha outros generos 
que se poderiam importar muito vantajosa- 
mente de lá, desde que-as nossas pautasfos- 
sem mais benignas? É 
“* Ogoverno, para respon 


» Sa, 


ses 
. 
: 


der a estas e ou- 


tras perguntas que a si mesmo faz; precisa de 


reunir todos os homens conhecedores damate- 


ria, que são osnegociantes e 


. E 28) 


é. 


vil-os attentamente, procurando por todos osje e 


modos effectuar as melhores convenções. . 
“Ora em vez de nomear commissões mons= 
truosas, cujo dispendio é grande, em lugar 
de, por assim dizer, constituir as praças do 
paiz em commissão, pediu ás diversas asso- 
ciações commerciaes que abrissem inquemtos, 
e consultassem sobre varios pontos “que 
submetteu 4 sua consideração e dos quaes ha- 
vemos dado noticia n'outro lugar d'esta folha. 
“Supponhamos, porém, que os negociantes 
e industriaes não accedem ao convite e des- 
prezam ou esquecem esta occasião de apre- 


sentar suas queixas e esclarecimentos;'sup-|' 
de commercio ou navegação ? 


ponhamos que o governo, recorrendo aos par- 
ticulares, apenas é acolhido porum ou outro, 
ficando a maior parte em fundo silencio; ima- 
ginemos que, por faltar o coucurso de todos, 
o ministerio tem de soccorrer-se unicamente 
aos conhecimentos que possue. Nada mais 


natural do que virem indicados no tractado| 
e ninguem deve receiar apresentar-se, por- 
que, não tendo conhecimentos fixos, póde 


generos menos valiosos, e sobre 08 quaes se 
não podem fundamentar tantas esperanças, 
como ácerca d'outros de que as partes con- 
tractantes não poderam tér conhecimento. E 


que resultará d'aqui? Não se engrandece-| 


rem, até onde era possivel, as relações com- 
merciaes das nossas praças, e os capitaes não 
terem tão vasta applicação. 
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“Pois não éclaro que, se os diversos mer- 


ee. ————— 
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POR | 
| Henrique Conscience 
Te: (Continuado do ar 19) 


Havia meio anno que eu tinha passado a 
modelar do natural, que era então o mais alto 
grau do ensino na Academia de Antuerpia. 
Mais um anno e estavam concluídos os meus. 
estudosartisticos. º 

Pouco a pouco nasceu em mim um desejo 
imperioso de experimentar na solidão do meu 
quarto a minha força creadora. Já por cem ve- 
zes tinha esboçado em barro às inspirações da 
minha phantasia, mas sabia-me um trabalho fu- 
til que era de novo amassado para a modelação 
de outras figuras. | qe 

Eu queria fazer uma obra conscienciosa, 
vagarosamente, applicando-lhe todas as for— 
ças da minha intelligencia, é com a perfeição 
que o meu saber me permittia dar-lhe. 

“— Rosa tinha acceitado outr'ora com amor à 
obra informe de uma pobre creança e accendi- 
do assim em seu coração o fogo sagrado do 
amor das artes, | 

gora a creança era um esculptor e confia- 

va bastante na sua força para applicar-se a uma 
creação espontanea. | 

À quem podia ser destinada a primeira obra 

do artista senão áquella que era a causa unica e 
a origem da sua existencia intellectual, do seu 
engenho e da sua esperança ? "a 

Como me sorria essa ideia |! Cegava-me a 
tal ponto que, apesar de serem ainda incom- 

Pletos os meus estudos, não duvidava conse- 
E a producção de uma obra prima, e essa 

prima, cujas fórmas estavam apenas dese- 
nhadas confusamente no meu cerebro , admira- 
va-a e já lhe queria muito, com estranha pai- 

Xio, com fé profunda. 

Dentro de dous mezes devia voltar Rosa 

Perg ng Eu não podia ter acabado o meu 

em tão pouco tempo, mas-o dia an- 


industriaes, ou>| riam tempo de redigir uma resposta-formal 


cados da Europa e America se nos facilita- 
rem, nós poderemos exportar muito maior nu- 
mero de pipas de vinho ? Não é evidente que 
n'este genero havemos de encontrar recursos 
taes, que não receiaremos os melhores vinhe- 
dos de qualquer região? E, sendo assim, de 
quanta proficuidade não nos ha-de ser entrar- 
mos em relações diplomaticas afim de que a 
exaggeração financeira das pautas estranhas 
desappareça para nós, ainda que tenhamos 
de diminuir o rigor aduaneiro com que appa- 
recemos diante do commercio de importação ? 

A praça do Porto bem pode imaginar de 
quanto lucro lhe serão esses tractados; tendo 
diante de si o melhor rio que sulca o norte do 
paiz, havendo, desde longo tempo, creado in- 
timidade com muitos mercados, poderá fazer 
a maior parte das transacções sobre os gene- 
ros que vem do Douro, da provincia do Mi- 
nho e Traz-os-Montes. À feitura de caminhos 
de ferro tanto para.a Regoa, como para Gui- 
marães, Braga, e outras terras, hão-de pôr- 
lhe'como que á porta, os variados e ricos pro- 
ductos que por esses lugares narram à bon- 
dadeda natureza. | e 

E” porisso que mais particularmente in- 
stamos para que os negociantes do Porto vão 
á secretaria da associação commercial, até ao 
dia 31 do-corrente, apresentar quaesquer ob- 
servações que possam utilisar ao governo quer 
na reforma “geral das pautas, quer especial- 


“mente na feitura de tractados com algumas 


nações, tanto da Europa como da America. . 
» São seis os quesitos indicados no annun-» 
cio do convite. Parece-nos, porém, que aquel- 
les sobre que agora a consulta deve ser mais 
minuciosa são os seguintes : . | 
«Quaes são as materias primas ou pro- 
ductos manufacturados, cuja exportação póde 
ser promovida para o estrangeiro com mais 
vantagem ?» 
«Que reclamações convem fazer uos go- 
vernos dos paizes estrangeiros, ou seja quan- 
to aos direitos das alfandegas, que pesam 
actualmente sobre os nossos productos, ou se- 
ja quanto ás leis e regulâmentos que dizem 
respeito á navegação ? » 
Estes são effectivamente os que mais pren- 
dem com as negociações de tractados de com- 
mercio ; a ellesse devem particularmente re- 
ferir os individuos que quizerem prestar in- 
formações á associação commercial. 
Terminaremos .com poucas palavras so- 


t 


bre a maneira de redigir-resposta aos quesi-|- 


tos. E” claro que, occupados nas transacções 
quotidianas, muitos commerciantes não te- 


xtensa; mas não é a fórma, não são re- 
flexões longas que se estimam. Basta que ca- 
da um responda ao seguinte: 
Quaes são os generos que importa ? 
* Quaes os generos-que exporta? 
D'onde importa? ja 
Para:onde exporta ? | 
Quaes são as praças para onde exporta- 
ria, ou quaes os mercados d'onde importaria, 
se se reformassem os direitos das nossas pau- 
tas ou das estrangeiras ? 
Em que grau julga 
dos'direitos ? 
Quaes são as reformas que 


o oa s) 
o 


diminuição 
eg 
nas leis 


“precisa a 
| Sans 


indica 


Este ultimo quesito assim generico 


ra indicar que tambem se recebem quaesquer 
observações geraes, ou especiaes que possam 
de qualquer modo esclarecer a associação na 
consulta que ha-de dirigir ao governo. 


Os outros quesitos são de facil resposta, 


dizer o que lhe consta sobre o-commercio 
d'esta ou d'aquella praça. 

- Isto se resume a pedir a cada um o que 
souber. Tudo será bem recebido, e concorre- 
rá para que as“reformas que o governo in- 
tenta favoreçam os interesses geraes do paiz. 
Quem agora não apresentar as suas obser- 


us 4 str gsdasig» det o 


niversario do seu nascimento era no fim de ja- 


Jneiro. 


 Erauma boa occasião de fazer-lhe presente 


teria bastante tempo para realisar o meu proje- 
cto com o mais minucioso cuidado. Não diria 
nada à ninguem, nem mesmo ao snr. Pave- 
lyn. À alegria dos meus bemfeitores seria tan- 
to maior se eu podesse surprehendel-os de im- 
proviso com uma bella obra de arte bem aca- 
bada. | | 

Depois de ter muito tempo scismado erefle- 
ctido, depois de ter examinado cincoenta as- 
sumptos e de ter esboçado quasi outros tantos, 
decidi-me emfim por um quadro que devia re- 
presentar «a Protecção» e cheguei, não sem 
longo estudo, a assentar uma composição de- 
fimitiva. j 

Em um sóco figurando um assento de rel- 
va estava um rapazinho ajoelhado, com a ca- 
beça inclinada sobre o peito, e na postura de 
creatura humildee que carece de soecorro. O 
seu braço pousava sobre: as costas de uma 
ovelha a dormir e tinha estendido aos pés o seu 
cajado. 

Ao lado do pastorinho, em postura grave, 
outra creança, uma menina, cuja mão direita 
estava pousada em signal de protecção sobre 
a cabeça do rapaz e cuja mão esquerda se es- 
tendia para o espaço, como se ella quizesse di- 
gert 4 | 

— Animo ! além fulgura o astro do teu 
porvir. 

Estava dominado pelas recordações da mi- 
nha infancia e por imagens que viviam em 
meus olhos. Isso impediu que seguisse as re- 
gras classicas da eschola. 

inhas figuras não eram 


Asmi bastante cheias 
nem de fórmas bem arredondadas. Havia nas 
| suas proporções uma magreza, uma especie de 
“realismo de fórmas que fugia-da belleza grega, 
'mas que se aproximava das fórmas mais im- 
materiaes e mais poeticas-da velha arte chris- 
tá, a que se dá erradamente o epitheto de go- 
thica. 

Ao passo que se adiantava a minha obra é 
que tomaram 'a sua expressão verdadeira as 
cabeças das estatuas que'acabei primeiro, Co- 


vor a v. exc.* pela sua poderosa 1 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


SEXTA FEIRA 26 DE JANEIRO DE 1866 


vações, a si mesmo tira tacitamente O direi- 
to de mais tarde se queixar, se por má ven- 
tura for lesado. 


Associação Commercial do Porto 
Extracto da acta da sessão da direcção em 19 
de janeiro de 1866 

O snr. 1.º secretario fez a seguinte moção: 

«Tenho a honra de propor que, sentindo- 
se muito lisongeada esta direcção pela defe- 
rencia com ella havida na questão da hber- 
dade do: commercio dos. vinhos do Douro, 
que foi resolvida muito satisfactoriamente, e 
em parte em harmonia com suas indicações: 
na acta da sessão de hoje se lance um voto 
de agradecimento a todos aquelles que con- 
tribuiram para “a “solução. deste . importante 
negocio, e outro de louvor especial ao exem.º 
snr. conde de Castro, pelo transcendente ser- 
viço prestado ao páiz vinhateiro-do Douro, e 
a esta praça com a promulgação da lei, que 
destruiu as pôas, que embaraçavam O desen- 
volvimento do commercio dos vinhos do Por- 
to: e que esta resolução seja devidamente 
publicada depois de communicada ao excm.º 
snr. ministroe secretario de estado das obras 
publicas, commercio-e industria.» 

O snr. presidente abrindo a discussão so- 
bre esta moção, foi ella unanimemente appro: 
vada. - Das Rn que Dos pus 
- Está conforme o original. — Porto e secre- 
taria da Associação Commercial Portuense, 
24 de janeiro de 1866, —E. Moser, 1.º se: 
cretario, .. e, 


Tll.=e e exc,mo gnr— Tenho a honra de cumprir 
um dever bem grato aos meus sentimentos, trans— 
mittindo a v. exc.* um extracto da acta da direcção 
d'esta associação de 19 do corrente mez, em que foi 
unanimemente approvado um voto especial de lou 

iniciativa da lei,que 
punbam ao desenvolvi- 


aboliu os estorvos, que se op 
inhos do Alto 


mento da lavoura e commercio dos v 
Douro. 
- E esse o unico meio, que ti 0 
que tenho a honra de presidir, de manifestar av. 
exc* seu sincero reconhecimento, não só pela medida 
que ella applaudiu, mas ainda pela benevola defe- 
rencia, que v. exc.* teve para com ella, adoptando 
suas indicações na confecção do regulamento, para à 


nha a corporação a 


execução da nova lei;e estou bem persuadido que a. 


leve opposição, que lhe moveram alguns preconcei- 
tos, filhos por ventura de inveterados habitos, de to- 
do desapparecerá, provando à pratica, como o espero, 
as vantagens da novissima lei, que nem causou o 
abalo,que geralmente fazem sentir as transicções co- 
mo esta, pela qual acabamos de passar. 

* Queira v. exe.” permittir que aproveite mais 
esta occasião para offerecer a. v. exc.* as homenagens 
do;meu profundo respeito. Deus, de a v. exe! 


Porto e secretaria da Associação 'ommercial Por- 
uense 924 de janeiro de 1866. —Ill.=” e exc.mº snr. 


conde de Castro, dignissimo ministro e secretário de 


Art. 2.º A despeza extraordinaria do estado pa-. 
ra o dito exercicio é fixada na somma de réis Despeza com a agencia financial 


1.751:3528500, segundo o mappa annexo à esta lei| em Londres 


e que della faz parte; a saber: 
ÀS Ao ministerio dos negocios ecclesiasticos e de 
Justiça 3:0005000 réis; 

2.º Ao ministerio dos ne 
ultramar 382:0003000 réis; 

| 3º Ao ministerio das obras publicas,commercio 
e industria 1.366:3923500 réis. 

Art. 3.º Os vencimentos das classes inactivas 
de não consideração, no continente do reino e ilhas 
adjacentes, continuarão a ser pagos com o augmen- 
to de 25 por cento do valor nominal dos respectivos 
titulos, 

S 1.º Os vencimentos do monte pio militar do 
exercito e da armada até 1005000 réis serão pagos 
integralmente. 

28 2º No augmento de 25 por cento acima men- 
cionado comprehendem-se os decretados por leis de 19 
de agosto de 1861, 4de abrile 15 de julho de 1863 e 
25 de junho de 1864. 

- 83º E declarada de execução permanente a 
disposição d'este artigo e seus SS. 

o Art. 4.º Ficam abolidos os creditos supplemen- 

es. 
Art. 5.º E permittido ao governo abrir creditos 
extraordinarios sómente para occorrer a despezas 
exigidas por casos de força maior, como inundação, 
incendio, epidemia, guerra interna ou externa € ou- 
tros semelhantes. Os creditos extraordinarios só po- 
dem ser abertos estando encerradas as cortes ouvido 
o conselho de estado, e devem ser apresentados ás 
camaras na sua mais proxima reunião,a fim de serem 
examinados e confirmados por lei. 

Art. 6.º A despeza faz-se em regra como é au- 
thorisada para cada artigo do orçamento. Quando 
porém for indispensavel transferir uma ou mais ver 
bas deum para outro artigo, dentro do mesmo capi= 
tulo, OBRA isso levar-se a effeito, precedendo decre: 
to, fundamentado em conselho de ministros, publica- 

ona folha official do governo. . 

Art. 7.º E' prohbido augmentar nos corpos 


gocios da marinha e do 


das 


| diversas armas o numero actual dos ofliciaes supra- 


numerarios, e bem assim fazer qualquer alteração 
nos quadros e vencimentos dos funccionarios, des- 
criptos na parte primeira do orçamento de despeza 
do ministerio dos negocios da fazenda. 


a o 


Art. 8.º Durante o exercicio de 1866-1867, ne- 
nhum official do exercito ou empregado civil com 
graduação militar, que tenha direito a reforma, será 


reformado, addido a veteranos, collocado em praça 


sem accesso ow addido a ella, sem que na importan- 
cia dos soldos, votada pela presente lei para a totali- 
dade d'estas classes, tenha vagado o dobro da des- 
peza que tiver de resultar da nova collocação. - 


“LO presidente da Associação Commercial Portuense, 


estado das obras publicas, commércio e industria — 


Justino Ferreira Pinto Basto. 


Orçamento geral do Estado 
Terminamos hoje a publicação dos: doeu- 
mentos relativos ao orçamento com a propos 
ta delei da despeza ordinaria e extraordina- 
ria do Estado e mappas a que a mesma.se re- 
fere: 


PROPOSTA DE LEI 


é pa-|P 


“Iministerio 1.480:9343189 réis. 


Artigo 1.º À despeza ordinaria do estado para 0 
exercicio de 1866-1867 é authorisada, segundo o map- 
a annexo a esta lei e que d'ella faz parte, em réis 
19.266:7013467; a saber ; 

1.º A' junta do credito publico 6.020:5225474 
réis; | 

- 2º Ao ministerio dos negocios da fazenda: en- 
cargos geraes 2.789:5343403 réis; serviço proprio do 

3.º Ao ministerio dos negocios do reino réis 
1.643:7655645; | 

4.º Ao ministerio dos negocios 
de justiça 605:6418022 réis; 

5.º Ao ministerio dos negoc 
3.528:6243991; 

6.º Ao ministerio des negocios da marinha e do 
ultramar 1.818:7643620 réis; 

“7.º Ao ministerio dos negocios estrangeiros réis 
21H OISETAS OT ST OM Dim 

8.º Ao ministerio das obras 

e industria 1,664:6353979 réis, 


o 


ecclesiasticos e 


ios da guerra réis 


eae e mena marea 
mecei a sentir tanto amor pela minha creação, 


que estive muitas vezes durante horas e horas 
no meu pequeno quarto, imnmovel, com o cin- 


Ido primeiro fructo dos meus trabalhos e assim |zel na mão e'com os olhos pregados em extasis 


no rosto da joven protectora, 

Parecia-me que a minha estatua vivia, que 
me fallava e que tinha uma alma que estava em 
communicação com a minha, 

Esta loucura faz-lhe abanar a cabeça ?.. 
Com efeito, o senhor deve saber por expe- 
riencia que o espirito do artista deita os vôos 
ás vezes tão longe, que transpõe os limites da 
realidade e se perde nas trevas da aberração. 
Mas facilmente comprehenderá o que assim me 
enfeitiçava na minha propria obra. «o. 

' Havia no sorriso que irradiava do semblan- 
te da menina sobre o pobre rapazinho não sei o 
quê tão pathetico e tão altamente sympathico, 
que eu tremia cada vez que contemplava o 
sorriso da minha estatua. topo 

Não era para admirar, não é assim? Aquel- 
le sorriso tinha a mesma expressão que havia 
Hluminado o rosto de Rosa quando ella aper- 
tou pela primeira vez a mão dopobre mudo 
na humilde casa dos aldeões. a 

E será preciso acrescentar que as feiçõe 
do rosto da minha estatua eram as do ange- 
lico e delicado vulto que se tinha gravado pa- 
ra sempre no meu coração ? Oh, os annos ti- 
nham produzido grande mudança em Rosa; 
eu nunca mais a tornaria a ver tal como ella 
estava sempre presente à minha imaginação, 
mas ao menos a minha estatua, a minha queri- 
da creação, a fazia reviver ante meus olhos, 
singela, delicada, meiga e encantadora como 
à terna amiga do pobre Leão de outro tempo. 


SI 


Em 3 de setembro de 1811, pelas quatro 
horas da tarde, estava eu a trabalhar com gran- 
de applicação na minha estatua quando me ba- 
teram à porta do quarto. Um criado levava-me 
a inesperada noticia de ter voltado Rosa e 
acrescentou que ella manifestára vontade de 
ver-me sem demora. 


publicas,commercio 


3.296:9825222 


- 
ea te 


ceu os primeiros degraus da escada puz-me a 
saltar no quarto, erguendo os braços, dansan- 
do e cantando de alegria como uma creança, 
Tinha chegado Rosa ! Depois de tão longa au- 
sencia, ia vel-a emfim outra vez! Mais alguns 
minutos e tel-a-ja 4 minha vista! D'essa vez 
não era uma esperança vã, uma illusão; era fe- 
liz realidade ! 

— Vesti á pressa o meu melhor fato e compuz- 
me com certo cuidado. Seria incivil fazer espe- 
rar Rosa e parecer indiferente, mas empre- 
guei bastante tempo em arranjar-me. Queria 
apparecer tão bonito quanto fosse possivel. 
Esse desejo justificava-se suficientemente pa- 
ra mim; porque era um dia solemne e 0 snr, 
Pavelyn não gostaria se eu me apresentasse 
em sua casa vestido a descuido, mas o princi- 
pal motivo da minha garridice era a imperiosa 
necessidade de obter a approvação por um me- 
rito qualquer. | 

Quando ao cabo de um bom quarto de ho- 
ra atravessei as ruas da cidade, a minha im- 
paciencia espicáçava-me e fazia-me vir dese- 
jos decorrer a toda a pressa, mas contive-me 
e obriguei-me, pelo contrário, à caminhar de- 
vagar. 

Tinha já surgido em mim o sentimento das 
conveniencias e precatava-me contra à minha 
propria agitação. Dizia-me que não era a Rosa 
creança, mas a filha dos meus bemfeitores que 
euia ver; recommendava-me a cireumspecção, 
o respeito e a consciencia exacta da minha hu- 
milde posição. Lembrei-me dos conselhos de 
minha mãi, resolvi moderar a minha alegria 
e aproximar-me de Rosa com uma cortezia se- 
rena, até que ella, pela amabilidade do seu 
acolhimento, me désse jus a deixar trasbor- 
dar o contentamento de que o seu feliz re- 
gresso me enchia o coração. 

Quando cheguei a casa do snr. Pavelyn, 
o meu coração batia-me violento, e a impacien- 
cia e a incerteza faziam-me gotejar suor da 
testa. 

Um criado esperava-me á porta. Condu- 
ziu-me ao salão.. . e ahi, vi-me de repente na 
presença de Rosa,que deu um passo para mim, 


Contive a minha commoção em quanto o'parou-muito admirada e disse-me como sauda- 
criado esteve presente, mas logo que elle des-i ção : 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . .. 

-Annuncios de sahida de navio, cada um E 

- Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
| ões litterarias 


bem come as publicações li 


ENCARGOS DA DIVIDA EXTERNA 


: - 7:54958090 

Juros - - 2.626:9415162 
Amortisações . vãs o a 

Diversos encargos . trsntense 89:0505000 

2.723:5408252 


(Total dos encargos da divida in- 


terna e externa) 6.020:5223474 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


ENCARGOS GERÃES 


Dotações da familia real. 2 641:0005000 
Córtes . A read vt 141:8603200 
Juros e amortisações a cargo do 
thesouro . Es E - 1.247:0985464 
Encargos diversos e serviço ina- 
CHVYORI A Gu foi) TAC 759:5758739 


— 2789:5845403 


SERVIÇO PRÓPRIO DO MINISTERIO 


Administração superior da fazenda 
publica . . = = . e" "o! . 188:1463420 
Alfandegas, : - + 128:2518440 


Administração geral da casa da 


moeda e papel sellado . 47:2133733 
Repartições de fazenda dos distri- js 
etose concelhos. «sem. 339:3638013 
Despezas diversas . «e ww 1779563585 
] “1,480:9843189 
a 
(Somma dos encargos e serviço a 
proprio do ministerio da fazenda 4.270:4688592 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
aaa 


Secretaria de estado +. + vw» 

Conselho de estado. . «0. 36:28657 
Governoscivis . . +. aaa 105:0743225 
Instrueção publica . - 684:5655760 


Estabelecimentos. scientificos, hitte- 


terarios e industrises . . ..  135:4593735 
Saude publica AE SUR 31:0965900 
Subsidios a municipalidades . 167:6008000 
Soccorros a estabelecimentos de be. , 
neficencia . Cdgusaitad 138:4285810 
Guardas municipaes .. «co 240:5515725 


“61:9573700 

1.643:7655645 

E E 
ECCLESIAS- 


Diversas despezas. + . 


PE TRSTA. TUA 


STERIO DOS NEGOCIOS 


MINI 
“PICOS E DE JUSTIÇA « 


*  ang:angaus 


O np nr 


— Snr. Leão, como está crescido ! Não 
me parece o mesmo. 

— Senhora,balbuciei em voz apenas intel- 
ligivel, dou graças a Deus de todo o meu cora- 
ção porter permittido que voltasse sã e salva 
á sua patria. 

Estavamos a olhar um para o outro,eu com 
as faces pallidas e os olhosmuito abertos, ella 
com estranha liberdade de espirito, sem mais 
nenhum signal de-emoção do que um leve sor- 
riso que só exprimia certo espanto causado 
pela mudança que se tinha operado na; minha 
estatura e nas minhas feições, 

Era na verdade Rosa,aquella angelica me- 
nina cuja meiga amisade tinha outr'ora derra- 
mado a luz da esperança e da felicidade nas 
trevas da minha mudez, cujo apertar de mão 
eu ainda sentia, cuja branda voz argentina 
ainda me cantava aos ouvidos, cujos olhos 
azues radiavam fraterna affeição quando me 
via?—seria porventura a mesma, essa meni- 
na já tão alta-como sua-mãi, vestida com luxo, 
de tão magestosa estatura e tão admiravel bel- 
leza, que depois do primeiro olhar eu nem se- 
quer ousava fitar ? 

A' minha torvação juntava-se tambem 
certo sentimento de magua e de amargura. 
Com effeito, não me tinha enganado; aquella 
Rosa cuja imagem vivera até então nos meus 
sonhos já não existia; a doce illusão de minha 
alma tinha-se desvanecido para sempre, 

O snr. Pavelyn e sua mulher,que me julga- 
vam assombrado com a mudança que sobre- 
viera na estatura de sua filha, divertiam-se 
como meu embaraço e dirigiram-me alguns 
gracejos amigaveis. 

— Mas, snr. Leão, disse Rosa, ainda não 
testou em mim. (Quando d"aqui fui, era o se- 
nhor ainda um rapazinho; agora está um ho- 
'mem !.. Assentemos-nos, Conte-me alguma 
cousa da sua vida durante a minha ausencia. 
Está contente, não é verdade? 
| Acceitei a cadeira que ella me offerecia. A 
sua voz era ainda tão meiga como d'antes, mas 
havia na sua linguagem um tom de volubili- 
dade, de authoridade e de protecção que, pro- 
fundamente agitado como eu estava, parecen- 
me um signal de indiferença. Essa frieza fez- 


= 
- pay rr 


- pre 40 réis 
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190 + N. 20 
“MINISTERIO DAS OBR 
. b AS PUBLICAS 
Adri: COMMERCIO E INDUSTRIA 
ministração central . , .. 50:0105650 
Intendencia das obras publicas no 
R pico de Lisboa . : 15:7855320 
debpi a TS - 140:0005000 
iminhos de ferro ota Beith dA 30:0005000 
Direcção geral dos telegraphos do 
reino . . : ; -  198:4865780 


Diversas obras a q 
Direcção geral dos trabalhos geo- 
graphicos, estatisticos e de pesos 
e medidas . ,' 


232:6493598 


, df. esfinge dA irisanãs 
Estabelecimentos de instrucção. . 150.057 8500 
Pinhaese matas nácionaes . .. 73:5103090 
Direcção geral dos correies e pos- . | 

tas doreino. , 0, + 2.  880:6635750 
Diversas despezas . . . . ..  809:9085491 

— 1.664:6358979 
(Total da despeza ordinaria). . . 19.266:7018467 
- Ministerio dos negocios da fazenda, aos 15 de 
Janeiro de 1866,— Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello, a a rio | 
Mappa da despeza extraordinaria do estado 


Parao exercicio de 1866-1867,a que se 
refere a proposta de lei d'esta data 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Para occorrer & subsistencia das | 
“freiras do continente do reino que 
possam carecer d'este subsídio, | 
E at as suas necessidades,ou- 
vido 0 prelado diocesano e 0 res- 
-pectivo governador civil .. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
MARINHA E ULTRAMAR 
Para novas construcções no arsenal 
“da marinha, apparclhos e machi 
 nascorrespondentes. . ...,, 
Subsidio para auxilio das despezas 
- da provincia de Angola: 0. 
Subsídio para as despezas do esta- 
" belecimento de Mossamedes . |. 
Para supprimento das despezas pu- 
blicas de Timor e melhoramentos 
da barra de Goa. . . «us 
Para despezas do ultramar, verifi- 
cadasnametropole . . 4. 
Subsídio para as despezas da pro- 
“vinciade Moçambique . ... 


ee *s e ec» 
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- & unico, À disposição d'este artigo é igualmen-| Secretaria de estado: .' 4 4 ww» 26:7213940] mrxisTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
te applicavel aos ofhiciaes da armada e aos empre- | Dioceses do reino 6 -—  210:7435762]  commencio » INDUSTRIA | 
gados com graduação militar, dependentes do minis-| Supremo tribunal de justiça -81:8583602 (de estradas, “. . 
terio da marinha, que tenham direito à reforma, | |Tribunaes de 2.º instancia . . 99:6235326 Estudo | caminhos de ferro . 30:0008000 
Art. 9.º As disposições do artigo antecedente Juizes de 1.º instancia. . AD + 19:4858992] | [deportose rios. .. 
são extensivas, nos termos do mesmo artigo, ás re-| Ministerio publico Pi A 61:3003000 Fiscalisação da construeção das li- ? 
formas, aposentações ou jubilações, que legalmente | Sustento de presos e policia de ca- sl) Shilinisferreas, 1 84 o Do, 15:9593000 
possam ser concedidas pelos diversos ministerios,ser- | deias . E TO, CBpo fa pour 76:3608000 | Reparações de estradas. . . , + 40:0008000 
vindo para ponto de partida do calculo do cabimento Diversas despezas . . +. . 23:5503000] Construcção de estradas de 1.º or- - 
a importancia a que se elevarem no dia 30 de junho. | maes =|] USADO continente do reino, de 
do corrente anno os vencimentos das respectivas) 605:6415022] que trata a carta de lei de 15 de ; 
classes, pg Alea, | | |. Julhode1862 +... « 1.000:0008000 
- $ unico. Estas disposições não obstam à conces | | * MINISTERIO DA GUERRA Subsidio para estradas districtaes e 
são do augmento do. terço do vencimento nos lentes | Secretaria de estado .. , + 113:0665670] municipaes e respectivas pontes.  100:0005000 
e professores que continuarem no serviço do magis- Estado maior do exercito e com- Monumento consagrado à memoria | 
terio. nos termos das leis em vigor.. Ea | mandos militares. gr 123:8098760 " de Sua Magestade Imperial o Se- 
a rei ai aa q | Corpos das diversas armas ... 2.143:4668187/] nhor D. Pedro IV, duque de Bra- 
“o Art. 10.º Cessa no exercicio de 1866-1867 a P fortifi d : 
amortisação da divida externa authorisada por carta | TAçãs de guerra.e pontos fortit= gança, de mui saudosa 'recorda- 
de lei de 19 de abril de 1845. Ce ade a ano vn 30:9018606] ção, como dispõe o artigo 1.º da 
nadesrdEl “| Diversos estabelecimentos e justiça ' carta de lei de 2 de julho de 1862 40:0003000 
det, LO, 0 producto das propriedades de QUEM: militar Ce e +  829:3293383|] Continuação das obras da nova al- , 
estava de posse o ministerio da ds e que foram | Omciaes em diversas commissões . 14:5268380| fandegado Porto. . .. . . 100:00035000 
-/ou houverem de ser entregues ata esouro, para Se Officiaes em disponibilidadeeinaeti- A Cotbnvação «da construcção do arco - 
rem vendidas, será applicado é satiag 4 T€-| vidadetemporaria +. wc 18:7808000] triumphal da praça do commercio 10:0008000 
parações nos quarteis € nas forti caçues militares, - Ofliciaes sem accesso e reformados 449:9443000 | Obras da barra do Vianna do Cas- 
Art. 12.º Fica o governo authorisado a pagar PO! Veteranos e invalidos, . . . 144:60237932] tello e construcção de uma nova. 
anno economico de 1866-1867 a despeza que durante Diversas despezas . . - 155:1978623] ponteentre o rio Lima, na confor- 
elle tiver de fazer-se com 6 lançamento e repartição Ss midade da carta de lei de 21 de 
|das contribuições directas do anno civil de 1867,que 3.523:0248391] junho de 1852 — subsidio 4 junta 
pertence ao exercicio de 1867-1868. d ————— — —| administrativa das obras . Ê 4:0003000 
Art. 13.º Fica revogada toda a legislação em| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E | Obras do melhoramento do Monde- 
contrario. : : ESTE LEA DAE AAA go, seus afluentes e vallas, desde 
Ministerio dos negocios da fazenda, aos 15 de ja-| Secretaria de estado e repartições a ponte de Coimbra até á foz do 
neiro: de 1866, — Antonio Maria de Fontes Pereira del annexas. E o AOS E 80:0483500] mesmo rio, conforme a carta de 
Mello. Armamento nava ; 624:3963298] 12 de agosto de 1856: | 
a ——— Arsenal da marinha e cordoaria 441:9963103] Pessoal technico . . 7935500 
: : Tribunaes e diversos estabeleci- Subsídio à junta admi- Dog 
Mappa da despeza ordinaria do estado para) mentos . vc uwiw +. T0:9665350] nistrativa das obras. 8:6005000 4:9938500 
“o exercicio de 1866-1867, aque se refe- arise din Eu im io gitica | oiro 
ropvosta de lei d'esta data eteranos e reformados 58: elhoramento do alveo do Tejo des- 
Fo MPR. mnbi 2 À da Abrantes àts Villa Velhê e 
JUNTA DO CREDITO PUBLICO -1.318:7645620] demarcação das suas margens ,  16:0005000. 
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ERUANGOS DA DIVIDO io MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS| de Alpiarça. . . .. Ji 6:000,8000 
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Ministerio dos negocios da fazenda, aos 15 de 
de 1866. — Antonio Maria Fonter Pereira de 


aneiro 
Mello. 


me entrar na consciencia da minha situação, 
Respondi ás suas perguntas com circumspec- 
ção e com respeito; ás vezes tambem com um 
ardor mal reprimido, especialmente quando ti- 
nha occasião de exprimir-lhe o meu reconhe- 
cimento e de lembrar-lhe que lhe devia a ven- 
tura da minha vida; — que se um dia podesse 
obter alguns successos na carreira das artes, 
adquirir alguma nomeada e honrar a minha 
patria, não esqueceria que a sua generosa bon- 
dade tinha decidido er minha sorte n'este 
mundo. Cu 

Rosa parecia escutar com gosto, não só os 
testemunhos da minha gratidão, mas tudo q 
que eu dizia. Foi preciso que lhe fallasse dos 
meus estudos na Academia, dos livros que eu 
tinha lido e dos conhecimentos cujos principios 
adquirira só pela força da vontade, | 

Ella mostrou-se francamente satisfeita dos 
progressos da minha instrucção, e felicitou-me 
pela pureza e elegancia do meu fallar. Na sua 
opinião, eu podia apresentar-me na melhor 
companhia, com a certeza de nunca estar des- 
locado pelo que tocava a engenho e a usos. 

A sua voz e as suas palavras tinham sem- 
pre o mesmo tom protector que claramente 
me fazia sentir quam larga distancia pozera 
entre nós o tempo. Ella, que me fallava e me 
interrogava, era asnr,* Pavelyn, herdeira de 
um dos mais ricos negociantes de Antuerpia; 
eu, que lhe respondia humilde, era o pobre 
filho da aldeia a quem a generosidade de seus 
paes dera alguma educação e algumas proba- 
bilidades de successo no futuro. Não podia 
nem devia ser senão assim; eu bem o sabias 
Comtudo, isso me arrancava a minha mais que- 
rida illusão e esse subito desencantamento ti- 
nha rasgado em meu coração uma ferida san- 
grenta. Por isso tudo o que eudizia tinha q cu- 
nho de uma tristeza resignada; havia em todas 
as minhas palavras uma especie de melancolia 
dolorosa que provocou mais de uma observa- 
ção da parte de Rosa, mas que resistiu ás suas 
incitações. 


(Continia) 


receja o mesmo em muitos outros pontos, dos 
E cmoados e amas dreig RR rsrublica. 
us a à captura do pan « a 
a, visto que porfiam telegrammas em |donga», foifeita pelo governo hespanhol a se- 
a boatos da “aublevação ora em um |guinte declaração na camara dos deputados : 
ora em outro ponto do paiz visinho, nada da- «O governo está resolvido & adoptar to- 
remos de novo porque não ha noticias, mas |das as medidas que possam reparar esta des- 
chamaremos a attenção para uma ou outralgraça. Quaes sejam e em que fórma, não se 
passagem de diarios que regebemos pelo ulti- póde dizer agora ao congresso, mas póde-se 
mo correio estrangeiro. 0 | lizer que é tudo quanto póde fazer um governo 
Correspondencias de folhas de Londres ao | decidido a sustentar a honra da bandeira hes- 
asso que publicam as notícias officiaes de panhola ea defepdes o interesse e o direito da 
À annunciando que a insurreição está |jnação.» 
BE que a a parte reina a or- m— De França esperavemos que nos dra 
dem, vão assignalando que o marechal O'Don-jas folhas de Pariz o discurso do si 2 pas 
nell, apezar do seu triumpho, não está perfei- abertura das cortes picasa hi e 
tamente tranquillo, e que é tão indo qr AIAMABNNAA o resumo telegraphico q 
tame anha||j4 publicamos. ; j 
e gera as EPA TA EIA o. | a Noticias relativas á conspiração fenia- 
D'esto descontentamento dava hontem |nista ha as seguintes : it da date q A 
suspeitas a agencia Havas dizendo que ano dado de Tubiim, E UMA a E Ee 
tícia de haver entrado em Portugalo general de sitio o condado de. 1ipp É spo comme 
Prim fôra recebida ém Madrid com desprazer condado de Waterford. A policia 
1 classes infanigutto trado mais armas e uniformes. 
o Amapa ques Es Pati cad as Quanto 4 intenção attribuida aos fenians 
Folhas authorisadas ae Aidad “ de deitar o fogo á alfandega, a muitos edificios 
do monotono Ep TA & e O h publicos, e principalmente a Somerset-house, 
completa em todos 08 SAE E folho em Londres, a noticia foi falsa quanto á loca- 
não dão NuBCito a poncias dados (ris d “lidade. O «International» de Londres diz que 
official do governo hespanhol, ER Aee Londres nada teve a receiar nesse sentido, e 
o quo Catsihd, À SDTAÇÃO cm Pr que a intenção de incendio se dirigia contra 
ova foram “1Dublim. 
Entendem que.os esforços que faz o governo À — Da Italia não ba notícias de interesse, 
po di te do pra Apa Segundo correspondencias de Veneza, a 


: junta provincial de Padua repelle o projecto 
acreditar e . cs RP austriaco de separar Veneza do territorio ve- 
a representa o optimis) fi SALA 


rd quo | neziano. Pela sua parte a corporação central 
aonde Mil ide o ia = rejeitou uma proposta. que tinha por objecto 


fai - [agradecer ao imperador Francisco José o le- 
proporá-ecomamias, 05 impostos serão reduzi- vantamento do sequestro que estavam soffren- 


mevista da política externa xoto de Oliveira, Manoel de Fontes, José de 


Vasconcellos Monteiro e Manoel Joaquim de 
Araujo Costa para serem isentos do cargo 
de jurados commerciaes para que haviam si- 
do ultimamente eleitos. (Os requerimentos 
dos dous primeiros foram deferidos e os dos 
dous ultimos indeferidos. Haverá portanto a 
eleger dous jurados para prehencher as va- 
caturas dos dous primeiros senhores. 


vinhos portuguezes. — Acerca 
dos trabalhos a que está procedendo o jury do 
4.º grupo da exposição internacional portu- 
sueza, que tomou sobre si a importantissima 
tarefa de colligir amostras de todos os vinhos 
produzidos no paiz, sollicitando dos governa- 
dores civis e administradores de concelho a 
maior somma de esclarecimentos que lhe ser- 
vissem de elemento nas suas indagações,como 
já noticiámos, vamos transcrever da corres- 

+, = 
pondencia d'esta cidade para o «Jornal do 
Commercio» de Lisboa o que o illustrado cor- 
respondente do nosso collega escreve sobre 
este assumpto: 

Não me levem a mal a insistencia de elogios ao 
jury do quarto grupo da nossa exposição; inspira-me 
nideia de que as tentativas feitas por elle hão-de tor 
consequencias de muito alcance e abrir olhos e onvi- 
dos a tantos que os traziam e trazem quasi hermeti- 
camente fechados. Ê 

Talvez que o leitor já se não lembre do que fez 
o jury do quarto grupo, nem saiba ao que me refiro. 
Não me incoramodo com dizer que se tracta de uma 
estatistica e analyse dos vinhos portuguezes, 

Dei conta, n'este lugar, das circulares expedi- 
das aos administradores de concelho das provincias 
do norte, e a todos os governadores civis do reino; 
mas só agora posso acrescentar algumas noticias, 
que acabo de receber. 

O jury não se contentou com aquellas cireula- 
res; entendeu que devia expedil-as para todos os 
concelhos de Portugal. Cuidou tambem de obter in- 
formações particulares. Todos estes elementos reu- 
nidos são suficientes para darem um trabalho cn- 


Começando ainda por fallar da revolta em 


dos e ha-de dar-se toda a liberdade compati- do os bens dos emigrados, riosissimo e de subido valor. Pediram-se esclareci- 
vel com a ordem publica». Atali io acceitarão da Aus: |mentos ainda mais minuciosos do que aquelles que 
Es dão a entender Os austro-italianos não a indiquei n'uma carta eseripta ha muitas semanas 
" 4 9 mo - mm “ 
: a Palavzas a tria e não reconhecerão senão um benefício, é ro Os directores de obras publicas dos diversos 


é o de restituir-lhes a sua patria natural, a Ita- 
lia, Tudo o mais é para elles motivo de sus- 
peita. 

PARTE OFFICIAL 


districtos receberam tambem oflicios; à principal per- 
gunta que se lhes fazia era sobre o valor dos vinhe- 
dos, do qual teem conhecimento pelas expropriações, 
e o confronto d'elle com o de outras culturas. 

Recorreu-se, portanto, ao que era possivel; mos- 
trou-se o melhor desejo; cfelizmente houve excellen- 
tes resultados, aosquaes vem quotidianamente acreg- 
centar-se novos successos. 

De varios districtos e concelhos enviaram os 
administradores e os governadores civis minuciosos 
mappas, manifestando a melhor vontade de prestar 
quaesquer outros esclarecimentos que estivessem ao 
seu alcance, e de proceder a novas investigações, 


ue o governo conhece o descontentamento 
di povos. Se não é isso, a que vinham agora 
essas promessas por tantas vezes formuladas, 
promessas que não pd a confiança, 
visto que não foram cumpridas em tempos 
de tranquillidade ? | 
Deitando um olhar rapido sobre a situa- 
ção dos partidos em Hespanha, vemos tres 
que consagram ao throno mais ou menos pro- 
funda antipathia; catholicos, ppa e 
democratas. No programma de cada um ha 


Symopse da parte official do Diario de 
“ Lisboa n.º 18 de 24 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO 


Relação das pessoas agraciadas com mercês ho- 
noxificas por diplomas do mez de dezembro do anno 


muito poucos principios communs aos tr ez | findo. Evora, Vizeu, Braga, Coimbra, Aveiro, Bragan- 

rogrammas q! ug é de todos é a ruina — Despachos, por decretos do corrente mez, pa-| ca, remetteram trabalhos muito dignos; consta-me 

E realesa pd Soto PR E — fra a instrucção publica. que de Braga viera mais uma extensa dissertação 
. 


doque apontamentos; é um luminoso relatorio, sobre 
m Pe-|º que são e valem os nossos vinhos do norte, 

No Algarve parece que não houve o mesmo 
cuidado, Poucos administradores responderam; « 
comtudo alguns de seus vinhos mexecem analyse 
séria, e podem figurar notavelmente n'esta. especie 
de commercio. 

Evora mandou muitas amostras, de Beja espe- 
ragm:se não menos; depois de juntar estas ás de, Por 
talegre, e conhecidos outros dados, ficar-se-ha for- 
mando clara ideia do yalor da viticultura trastagana. 
| Sãoduzentos e tantos os ollicios já recebidos, é 
comtudo ainda se aguardam em grande quantidade. 
Orçam por cento e vinte as amostras de vinhos caja 
força alcoolica se examinou; porém o jury, entender 
- |do que prestava optimo serviço completando o trá- 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 


O partido catholico tem os seus chefes no 
pesado e os seus principaes adeptos nas, pro- 


cias biscainhas, À essas províncias tinham 
id anir garantidos candes: privilegios, 
mas 0 o actual, falto de dinheiro, at- 
tentou contra os seus direitos e moveu as- 


aim grandes descontoniamentona houca, de- beági 
pois os bispos e o c ara entaram.esse des-| 
contentamento não.só porque o governo rece- 0 

VE Ada “E Pa E : d d e 
Eai e epEdosiia de pea e rp ponti- 


as sobre a má direcção 
dada no ensino publico, mas principalmente | reis Aeeren da resolução que tomou de fazer pag 
jnos navios que entrem, nos portos, canaes e bahias, 


por desprezar os seus clamores contra o-rego [aos navios ortos 
RR OO aço o Oo Une BORDO CS PAPTRS + « |Dalho, vai proceder á analyse chimica de todas as 
em tempo competente assignalamos, mas cuja [STERIO DAS OBRAS-PUBLICAS, COMMERCIQ-E INDUSTRIA sue, "uma tarefa tediosa e longá; ias” que 
“agora muito a proposito. | Decretos mandando proceder á expropriação por por isso mesmo ficá augmentada em prestimo. 
itilidade pública de dificrentes propriedades sitas Das analyses já feitas resultou a classificação 
dos vinhos em brandos, medios e fortes e foram com- 


ch E — Jjnos districtos de Aveiro, Guarda e Evora, 

subido que os:seus chefes principaes sto 0) | AM RS TREE af 4 4 | parados com.os de diversas regiões da Europa vini- 
nr: Olozaga ea general Prim. Os homer Resoluções n.º 298 e 299 do conselho geral das | cola, desde os mais tenues até dos mais vigorosos; de 
d'este partido, em quen à ynificação da Pe-lalfaudegaso emp oinueo | certo Se chegarikao' conhecimento de que apesar d 
ninsula italiana desinvolveu muito-a Jdeja: da - sd it fama dos vinhos do Rheno, e da Hungria, da Grecia 


e de Marsala, da Françaie de Hespanha, não teem 
1) os nogsos que invejar-lhes ainda que se chamem de 
asia di Braga Coimbra, de Basto e 


dns "NOTI 
ss. Wes: o ” Da: o 4. o 
garves  Sotos 


- Preparativos para à vinda de| 


| | 13 ul 
Ora aqui está como uns poucos de homens come- 


“presentar nº Hespa a o papelque represen- | 
« p: RR par Pg tc “herra | cam,ycontinuam e de certo acabarão uma obra que 
“tou o Piemontena dtalia; os outros, que ain-| SS. REME.— Principiaram. ontem na Ribeira Sam; continuam e, TAJAFRO - BOM 0MK,A146, 
— Asilo poderam apagar carunchoros ódios ájo ii A Sp ge E a q y Sei 
: dynastia braganti ae 40 nome, portu ez, vii ENTAO, ceremonia da recep o e entrega | Peço desculpa, se deixei de mencionar algumas 
querem a unificação, em proveito do Teapa das chaves, por occasião"da entradá de 55. Janthoridades, que se houvessem esclarecidamente 
nha, derribando: do throno a rainha, mas não | MM. n'esta cidade. mwestas investigações; é natural que mais minuciosas 


 das| “Segundo nos dizem, o pavilhão terá a 


po AR A O AD DS Va | stoniomamo gama. 


o Os à leram 
houyes- [presidir á festiva mauguvação do Palacio, de tes.— Segunda penna illustre acaba de tra- 


nd jo) ne con (dar-se-me-ha então ensejo de supprir falk E 
RE ese OR ão > J PEPR ea 14 
O partido progressis 
parte do 

sta 


do de liciand de Castilho" SE te dos 
t ), da es idous poemetos dosnr. Pinheiro Chagas, vai- 
31598, 68, OS! ria Wlt=| dous póemetos dosnr. Pinheiro gas, 

em, como |ment o Senhor D: Pedro VW. "5" Iades irritadas de que nasceram as vaidades 
mas, estes lo- vo Entre outros trabalhos a que se procede, lirritantes em que se desentranhazam-: contra 
vam as suas vistas mais longe—querem uma ú-se prin para Ot. exe.º escr . na À 


iptores ainda verdes, na idade e 
renova 191... a ! avilhão entane haldestartirttar tal noramanisa ” - LASÊNTE SEEN 1) CS dE 
renovação social. Tem no povo a“maior par- avilhão que ha-de terlugar a cerêmonia |nas lidas ESTES Re , 


te dos seus adeptos, e tem por chefes homens |íla na g ai no cTentasos q PiQUÊ ei otica vos choaiilizea! 
mo Aiisvem pica o em letra, mas | — Catra que a enc can Gr CUM, o odio picado ap 
pras sesqgues 85 "rom [OR Q para os festejos que-a commissão MRI : | 


sem alta posição official, 


came E agora, na supposiçi 
que se reais os boatos de sullevações que 
continuam a correr :—Se a revolta vingay, Se commissão do monumento que se er- 


catholicos, democratas e progressistas levarem] gue na praça da Batalha em honra do Senhor 


- a; -der-| D. Pedro-V, dirigiu-nos por-meio de-tres dos litteraria os principaes personagens da ques- 


tão. Vigorosos e “de mestre-eram os traços. 


ribando do throno a rainha Isabel, como ter [seus membros um delicado convite, que mui-ly=. «12 1: 

ciaaAÃo de PUNTO fot E qu o"spreibiitanam eb 4 riioemas per dim Cóstolmi ta a esta, Dn ado Prestando 
com os seus programmas, e disputandotodos | tua de bronze d'aquelle chorado monarcha,'a MEP Rd do CIR o OE O “CAS 
victoria, os legitimists clericass; óstinitarios| quali recebeuhontenr a nltima-deimas de en-| Mas. merito do folheto da snr. Camillo Cas” 
bragantinos e 6s' Pri spitisamentoso 00 5.07 cesar voo o, 1 | teto Branco está exactamente em ter seguido 


| ocratas PT leo: tobra | 
| Dem avênturarentos previ 
anões. névoh at! amp eim aventura ) e jd 2 ú 
“ Vejamos agora comouma carta de Ma do, atiniversário natalício do saudoso rei foil; CATSER O eero .GF ar Songs Ba 4: rs 
ni ê Ca darA dfdis Co 
ti-dynasticá, mas só uma lucta tentada con-|sa epochaattagora) det minucioso trabalho. E e teem Em preçô as boas Tettras, porque 
: poa + tis Mista s 


' Eno gono! ms! 1 es! ohagad MArd:! 
"eta q, em ab acbada ro, iv, Dita o quadra vt 
] ] . Õ E ess 2, E derrvir E fr a É! cs 

de fundir no dia 16 de setembro -do anno-fin iontirãos folEtos do ahr.SANThéRO do 


po ah Hg q e'ao mes- de pólidura e desbaste de rebarbas;'e multi: esses admiram e respeitam o merito lifterario 
is "préRençÕos ão neh fibio ie partia rocobor ben atonservaroen-liqpeg o Gusto: que Eni Camillo Castello 
oder outros homens importantes, co A Et: vernisaifiento provocaram nos metaes de qu lp 4 defentl 2.4 w P GEL RIA af GRE 
apvaez, iche e tutti quaniti: Segundo] é feita, por meio de acidos, tiniá leve-oxida- dade CNE En TARADO COM ORE 1S9PLRUGS 
um plano traçado de ha muito/o general“Prim || cão, coma quado verniz produziu uia excel. | UCs Irntadas. 
alquer encontro com as tropas dos|lente Co TÍNO ndois sbastms entes sigo anen Nomeação, — Em sessão ordinaria de 

sous collegas é amigos do maréchal'O"Donnell, | - Examinada de perto, a“estatua “produz |LOntem a exc,** camara nomeou pará 2.º com- 


atravessaria a fronteira de Portugal, e daquijmuito bonrefeito; e mostra bein que-!foi-alvo | Nandante da companhia dos incendios o snr- 


ria as tretanto, a ella prodiziná quando collocada no logar a ta, q cra sargento, vai substitur-o lugar 
ido dos| que é destinada, não decorrerão muitos dias 
chamaria ao poder Espartero, Madoz, Olozaga | — Txposição. internacional. — Por |: FaMecimento, — Falleceu. ante-hop” 


iria gosar ci ntto qualquer parto fra dn] de perseveranto e inteligente trabalho; O que João da Costa Pimenta. O sur, Costa Pimen- 
patria as delicias do fi-niento. Pr | | DOBRUE O, E 
rainha, pára galardoar o grande partido « que deixou vago o snr. Joaquim José da Silva 
progressistas que não tomúra parte na revolta, qle o vejamos. Oxalá-que sejaoptimo. Victoria, falecido ha dias, Labira 

ete. Chegaria mesmo à perdoar a Prim, e as- [não se verificar no-dia 30 o encerramento: da ptema de. avançada idade a excm.* snr,* D. 


sim passaria definitivamente poder para as [expodição, em consequencia da-mudança que |Lhereza Raymunda Pinto, viuva do snr. An- 
miios' dos prog gutais sm o o ni» À houve da vinda de SS. MMkva esta cidade, |tonio Pinto. de Almeida, que fôra. professor 


São conjecturas ou é a verdade? Sabemos consta que a diréução do Palacio de Orystal te-[de lingua franceza no lyceu desta cidade.e 
apenas que'ó diz a carta de Madrid, “escripta legraphára hontem para Lisboa, pedindoa 'S. [avó dos, snrs, Ermesto e Eduardo Pinto de 


por um homem pc tico de influencia, + M. a praça de encerrar a exposição a 2de feve-| Almeida. gruia Eé 
Suppondo que'a revolta terminou, calén-|reiro, por ser dia santificado. [5 Os responsos, de sepultura tiveram-hoa- 
lam-se já em tres milhões de reales,ou 140 con. |: Eleição supplementar. —Como é|tem lugarna igreja da Trindade. 1413 


tos deréis, Os prejuizos que sofre a nação com 
a sedição militar de Aranjuez, e coma fuga 
sa pri rep 
edo e pela Extremadura, que ficam inuti- | que“ deve: prehencher- a 'vacatura: motivada | tos ousados; « «sv essa = ia 
ps os cavallos. ip ; E AS snr. conselheiro rea — Exidenciemos: o" que: fica dito comum 
- "Dão asfolhas francezas o Ulite dejrio Correiade Almeida no governo-civil des: | exemplo recente b | 
18 do dezembro. Dizia-se em Lima no dia 13] distrito; 77 LT poa De ppa É pas tape 2a 
quea esquadra | iana, muito bem abaste- “A freguezia de Santo Ildefonso consta de| - + Havia ahispara osilados da:rna-do Costa 
cida, sahira do Iaono “dia Tpara juntar-se mma'só assemblea, na-qual-presidiváo snrc[Cabral umas creataras imaginosas. que de= 
údivisto naval ohilena, composta detima cor: Arnaldo Ribeiro de Paria. ol tumpando o-prestigio- da maçonaria, pata se 
veta e dous vapores, eu «Pátrie» acrescenta "As freguezias do Bomfim e Campanhã|servirem delle: em proveito: seu, constitui 
que corve-coino' certa a noticia de ter feito o ram-se numa cousa a-que deram: o nome de 
sociedade secreta, e tractaram de angariar 


sabido ;“deve no domingo verificar-se nas |. “Associação espoliadora. —A união 


É, 4 Cor ga jassembleas eleitoraes qe constituem o circu- [faz a força-e quando a esta acresce oavdil, 
pelos montes de'Po- to de'S Ndefonso, a eleicão do deputado | vae-se longe no:caminho dos commettimen- 


ao a formarão outra assemblea, sendo a mega elei- 
Ohile um tratado secreto com Prado, dictador|foral'constituida na primeira. O presidente 
do Perú, para o auxiliar na guerra com a Hes- 

anha. Costa Ferreira. eus cross iam dinheiro por meio de violénci : 
: Porontro lado dizem noticias do Perú que | “Hitty commercial. —Em sessão de E am aca se não STE Eca o 
Prado não gosará muito tempo do poder, que [hontem o tribunal do“commercio desta cida-| proprios.-Era o engodo de. que se serviam 
já rebentou uma insurreição em Ica, e que selde tomou conhecimento dos- réquerimentos ! para os attrahir a este laço, a ponderação de! 


Douro, de Lisboa e Al-| 


torteçeo 2 its assemblea 60 snr;Amto-| adeptos, aque mum:momentódado-extor-|: 
mo. PEA 


sem ser iniciados nos segredos d'ella. 

Esta iniciação consistia em roubal-os. 
Quando o adepto, conhecendo a velhacaria, re- 
calcitrava, 08 iniciadores atayam-n'o de pés 
e mãos, e moiam-o até não ter força para 
responder que não dava dinheiro. 

Eis, porém, o que aconteceu : 

O snr. administrador do 2.º bairro, tendo 
conhecimento não só do facto, mas da casa 
onde este bando de aves de rapina se jun- 
tava, tratou de lhes dar caça, esperando oc- 
casião opportuna, e por fim conseguiu-o pelo 
menos em parte. 

Acompanharam-o nesta diligencia, que 
teve lugar ante-hontem, alguns: cabos e agen- 
tes de policia, soldados da guarda municipal 
e de cavalleria. 

Infelizmente só poderam ser capturados 
dous individuos , sendo um d'elles morador 
na mesma casa onde se reuniam os membros 
desta sociedade de harpias, 

Nas proximidades da. casa, segundo di- 
zem, achavam-se umas tres ou quatro pes- 
soas que n'essa noute deviam ser desvalisa- 
das, a titulo de lhes ser dada a iniciação na 
sociedade. Não poderam ser presas porque 
fugiram. 

Tinha esta sociedade seus estatutos im- 
pressos, de que se fazia leitura aos adeptos. 
Havia além d'issona casa uma capella forra- 
da de preto e a que serviam de adornos uma 
cruz e quatro tocheiras, 

O vestuario dos wmãos consistia n'uma es- 
pecie de balandraus. Tanto estes, como al- 
guns livros, papeis, diversas mascaras e duas 
pistolas, foram apprehendidos pela authori- 
dadena mesma occasião, 

Ospresos foram hontem remettidos para 
o tribunal criminal, O mesmo destino tive- 
ram os objectos apprehendidos, 

Dos documentos que foram encontrados, 
vê-se que o unico fim da sociedade era extor- 
quir dinheiro aos que, levados pela seducção de 
pertencerem a: uma sociedade secreta, se dei- 
xavam cahir na armadilha, 

Todos os ramos da arte de furtar se acham 
pasmosamente aperfeiçoados, 


Occorrencias policiaes. —Limita- 
se a muito pouco o que os annaes da polícia for- 
necem & chronica humoristica das occorren- 
cias. Logo de frente senos deparam duas ba- 
gatellas. Diz a parte da policia que fôra preso 
Duarte José Joaquim, por embriaguez. Cousa 
vulgarissima. E que tambem o fôra José da 
Silva, por andar de noute vestido de mulher. 
Ha n'isto que estranhar, reflectindo-se que es- 
tamos em vesperas de carnaval? 

Antonio José da Costa, preso por mendi- 
gar. Outra ninharia. 

A unica cousa de 


po- 
rém o resultado é facil de suppor.: Mm oh 


| Por felicidade d'elle, andavam na -colla 


que haviam feito os snrs. Antonio José Pei. que não podiam fazer parte da sociedade! pelos ofliciaes do portoonde as embarcações derem, 


undo. 
As des de tonelada serão desprezadas. 
22 São isentos do pagamento d'este imposto: 


I Os navios que entraremnas bahias paratomar) 1 va a 
r rece no dia 6 de janeiro perante O magistra- 


do. Chamam-se os queixosos,ninguem se apre- 
senta, ou antes o procurador declara que Os 
seus clientes não tem os elementos necessarios 


informações, ow pára se refazcrem de aguada é 
mantimentos. . 

II Todas as embarcações que, com bandeira 
pontificia, se empregarem na pesca. 

3* O imposto de pharoes começará a ser pago 
desde o dia 1 de janeiro de 1866 por todas as 
embarcações cue entrarem nos portos, canaes e 
bahias pontificios. 

4º O mencionado imposto será satisfeito pelo 
mesmo modo por que está estabelecido para os outros 
impostos maritimos, e o recibo será incluido na carta 
de saude. como para estes, 

As auctoridades maritimas de saude e policia 
dos portos nos estados pontificios são encarregadas 
da execução das presentes disposições, 

Está conforme. — Secretaria d'estado dos nego- 
cios da marinha e ultramar, 20-de janeiro de 1866. 
Antonio Rafael Rodrigues Sette, director. 


Mercês honorificas. — O «Diario 
de Lisboa» publica a continuação da lista das 
pessoas nacionaes e estrangeiras, agraciadas 
por diplomas do mez de dezembro do anno 
findo, lista deque já nos deu conhecimento, 
em tempo proprio, o nosso correspondente da 
capital. 

Transcrevemol-a porém novamente, na 
parte que se refere aos nacionaes, por estarem 
na folha official explicados os fundamentos das 
mercês que receberam. 


Eil-a : 

Commendadores de Christo 

Antonio Cerqueira Lima, paxocho collado na 
igreja de S, Thiago de Anha, do arcebispado de 
Braga, arcy preste do concelho de Vianna — em at- 
tenção aos serviços que por longos annos tem feito 
à igreja e ao estado. 

Antonio de Castro Cerveira Côrte Real, pro- 
prietario, residente no concelho: da Feira—em tes- 
temunho da real consideração pelos serviços que 
tem prestado n'aquelle concelho. 

Sebastião José de Mendonça de Aleantarilha— 
em testemunho de munificencia pelos serviços que 
tem prestado à causa do throno constitucional e na 
carreira administrativa. | 

Commendador de Aviz 

José de Medeiros Bettencourt, major de infan- 
teria, segundo commandante da: guarda municipal 
do Porto—pelos bons serviços que tem prestado ao 
paiz na carreira das armas. 

Cavalleiro da Torre e Espada 

Joaquim José Rodrigues da Camara, facultati- 
vo—em attenção aos relevantes serviços e assigna- 
lados actos de coragem e devoção civica que prati- 
cou durante a epidemia da febre amarella, em 1857; 
não tendo sido contemplado no decreto de 14 de 
agosto de 1862, que remunerou taes serviços, por 
fazer parte da camara electiva, como se declaro 
no relatorio que precedeu o mesmo decreto, | 

| Cavaleiros da Conceição 

João Carlos de Minhava Souza de Menezes, fi- 
dalgo cavalleiro da casa real—em' attenção ás cir- 
cumstancias que n'elle concorrem e como testemunho 
da real munificencia. 

José dos Santos Leitão—em testemunho da real 
munificencia pela sua dedicação e serviços á causa 
da liberdade. 

Fernando Augusto Leitget Alves—em attenção 
ús circumstancias que n'elle concorrem, e como tes- 
temunho da real munificencia. | 

Cavalleiros de Christo 

Antonio Josê de Souza, cirurgião honorario da 
real camara—em attenção aos bons serviços e assi- 
gualados actos de devoção civica, que praticou du- 
rante a epidemia da cholera-morbus, na cidade do 
Porto, em 1855. adido epslaarça- . 
“ “José de Salles Mendonça e Silva-—pelos bon& e 
humanitarios serviços «que-tem-prestado na quali= 
dade de commandante, da companhia, contra incen- 
dios da cidade de Vizeu. e am 


"Conselheiro João Chirysostomo dé Abreu e Sou- 


Izabel a catholica, de-Hespanha, so oo 
Despachos:—Por- decretos de:16, 17 
c 18 do corrente fizeram-se; pela direcção ge- 
ral de instrucção publica, os seguintes  des- 
pachos 1.» cava] o 4 


UT: 


| Dr. Damasio Jacinto Fragoso, substituto ordi- 


nario, mais antigo da faculdade de theologia da Uni- 
E et Coim ra—promovido a Jen e catl edra- 


] 


E 
5 
E 
[o 
- 
ê. 
S 
5. 
E 
= 
3 
2 
e 
ge! 
[a 
& 
[o] 
| 
=p 
ç 


nda universidade de 


ager 3 de policia que encontra na rua é pe- 


de-lhe que o prenda. O agente condul-o ao 


posto de policia de Bishopsgate-street. 


Fletcher renova a sua confissão e compa- 


para poderem perseguir Fletcher e que pro- 


mettem todavia ajudar a justiça nas suas 1h- 


vestigações. O magistrado Finnis declara que 
n'estas circunstancias, deve adiar para outro 


dia este negocio, se Fletcher consente, em 


comparecer de novo. 


Fletcher promette pôr-se à disposição da 


justiça, e a questão é adiada para o sabbado 


seguinte; mas como não foi requerida a pri- 
são do presumido criminoso é este posto em 


liberdade. = ; 

O procedimento havido com este homem 
inspirou ao «International», de Londres, as 
seguintes considerações: a 

Assim um homem que commetteu | : 

ue, empregado de confiança, abusa d'ella rouban- 

o os seus patrões: que continua durante muitos an” 
nos na mesma administração que despojou; que 548 
da Australia, vem a Londres, e emigra para a Ame 
rica por onde anda á sua vontade; e que, em fim 
quer perseguido pelo remorso, quer seguro da E 
punidade,vem entregar-se à prisão—não póde ser qui 
gado!... À lei ingleza é assim; quando se trata de 
crimes ou de delictos: commettidos nas colonias, não 
se póde sujeitar a julgamento, senão aquelle contra 
quem fôr requerido um mandado de prisão pelas 
pessoas devidamente authorisadas e que habitem no 
territorio de S. M. onde a offensa foi commettida, é 
é preciso ainda que esse mandado seja subscripto 
pelo respectivo secretario de estado. E' o que se 
chama o acto de 1843. Elle não allude aos acusados 
contra os quaes não haja: mandado de prisão; O st- 
lencio da lei é pois favorayela este ultimo. | 

E'evidente que-esta lacuna é lamentavel; ra 
tretanto os defensores da lei declaram que estas dil- 
ficuldades de prender um homem sobre quem ha 
suspeitas procedem de senão ter querido submetter 
os subditos britanicos que habitam nas: colonias” 4 
uma grande severidade ou a deploraveis equivocos 
Esta lei é pois toda de protecção para 05 inglezto 
mas descura os interesses dos colonos. Com tudo at 
não attinge o fim a que mira, porque, no caso E 
que nos oceupamos, asvictimas da subtracção a 
são unicamente os administradores da filial de pr - 
bouzne, mas ainda os directores do banco: em, 10N= 
dres. | 

E” pois ainda mm d'estes numerosos contra sen= 
sos que se encontram na lei ingleza. Seria. pe 
para desejar que o exemplo dado por Jorge Fletcher 
não fosse posto, em pratica por intelligentes imita- 
dores. Deve-se mesmo ir mais longe e acolher com 
muita reserva os remorsos de consciencia do culpa- 
do; é'triste, mas é da lei de 1843 que se deve quei- 
xar, sê não póde, aos olhos do publico, gosar do bes, 
ficio que poderia achar numa contrieção sincera, 

| Em Psuiho, esta lei, como muitas outras, pre- 
cisa de est 
parlamento . | 

Varias noticias. —No dia 17 do cor- 
rente o rei dos belgas recebeu em audien- 
cia solemne o sur. visconde de Seisal, envia- 
do extraordinario e: ministro plenipotenciario 
de S. M. El-Rei D, Luiz 1, q 

—Houve em Pariz um duello entre o 
principe: Achiles Murat eo sn? Rochefort, 
redactor do «Figaro». Nesta contenda ficou 
levemente ferido o ultimo, sos 
-— Dizia-se em: Pariz que:ó principe; tinha 
recebido ordem de ir viajar por tempo illimi- 


reformada completamente. Fal-o-ha o 


tado. Será talvez um castigo por ter trans- . 


gredido as disposições da lei, quejprohibem o 
duello. ires BEBI MISA 
— Lê-se no: «Express» de: Londres, de 
15 de janeiro: . O aplausos emp 
Nunca se vii tempestade, En mos80)8 sudoes, 


|te de Inglaterra, desde 1 


fa B$534 Era dis VOS ASSfits Giz er h 
Durante estes ultimos quatorze annos nunca os 


fios telegraphicos sofireram similhantes avarias. À 
neve que se tinha pegado aos fios .exa tão espessa 
como AcgroBenta, do brago gls mi, homem. dai com- 
municação pelos caminhos de ferro entre Londres « 
o oeste dota tera foi Ros ERP pelo mau 
tempo. | » URTUSDDO TORI FHISBL TOM ++ 
+ “Em “alguns sitios os caminhos: de ferro estão 
“—O, «Moniteur» publica a lista; dos ex- 


positores 


francezes que obtiveram oa 


gurosmutuos de vidas denominada «A: Previ-| - . Naulrvagio. —- Lê-se n'um jornal in=] - — Algumas damas, da 


lente», que começou as suas operações em 4 
de.agosto de 1864, contava atéhontem 2:431 


és, ou 20h aissteinia ch "ds 
do.—(Do, «Campeão das Pro: 


pelas +l'horas, na freguezia da Ribeira de 


,. 


AR atri ae 
tentou-se contra a vida do rev. parocho. Es. 


ndo este; proximo: a - deitar-se, foram-lhe 
disparados, pela janella-'do- quarto,” dous«tis 


mor, não se desviasse ligeiramente, da, frente 
da jancila. As, balas, quebrando. a vidraça, 
PASPATA, a janela, e foram a final cravar-se 
na porta opposta do quarto; mas, com gran- 
de Elie dede do ea do Bibi GA 5 
não o feriram.,. 
auctores do attentado; todas as pessoas sensa- 

| oas; an- 
PRI RSTAM, se descubram, 
para verem, n.clles punido.o crime, vingada 


o 
es é + 


e Td 


- + cendo,0 governo poutificio melhorado a, ilumi- 
nação dos portos, canaes navegaveis e. Titoral, mari- 
Hmo, resolvem estabelecer nm imposto de pharoes que 
sorá pago pelas embarcações que entrarem nos: por- 
tos, canaes e bahias dos estados pontifícios. 

Em harmonia com, o parecer da consulta de 
estado da fazenda e ouvido o conselho de ministros 
ordenou sua santidade que se publicassem as seguin- 
tes disposições: 1". 05 quis ab +, mad 

» Todas as embarcações: que, entraygem “nos 
portos, canaes, e bah pa.dop estados Pontiáios paga: 
rio um, imposto -de pharoes calculado, do seguinte 


modo: 

“Um baiocho (moeda romana); por tonelada. pará 
fo Sshbarcações de cabotagem com «bandeira aa 
Dois baiochi por toneladá para todas as outras 
embarcações, "quer naveguem com bandtira'ponti- 
ficia, quer com estrangeira.. A lotação será verificada 


Ten 


” 
= 


«Ei PIO GSCUS JReGNeZes, dp 


desco 


[salva-vidas “atracom-o «Christiana». À 


ez» shdá tt fu 


q 


a = “a” 
gnihico navio que tinha feito as suas provas, 


York e que naufragou a meio 


23º 20 
. EA) y % = rt , A er De o E “+ 
esto triste acontecimento.” Õ 


nomenos assignal , 
H 


im 


tudo, A agua do mar estragou as REegindeS 9 48 Bis 


pas contendo agua, doce rebentaram. 
o . q ss 


 outraembareação que lhe prestasse socconro, | 


| “A 26, um navio americano, o «Catharina Boyd» | 
E avistado “falow ao, Christiana» ,promettendo ea- 


perar que o marabra asse e vir em séw auxilio. No 
dia seguinte pela manhã, estava -ainda:4 vista; mas 
ela tarde, esa npartco enião tornou a ser visto, A: 
vigia continuora fazer o seu dever, mas sem 
E ) E a de janeiro, Ne Eds oa 
dos os fogos de um navio agitados pelovénto. Ieuses 
fogos de-corlazul foramaces Me ia GE 
ng crises que com alegria fosse visto, o si- 
AL TES 3 E: MD, x» o di d Y 

serve para pedir uma lancha. Cerca das 8 horas, tum 
ts “atra | lancha teve 
de rue ope peça para-transportar os passagei- 
ros-O mar continuava a engrossar, de modo . e: 
nas 0 derradeiro homem ontem despeda, 
ou-se contra 'o costado do navio. À salvação “da 


equipagem e dos passageiros do «Christiana» é um| | 


os mais notaveis-actos - de-heroismo e dedicação 
se tem A o mena: a : pc 
Memorso, ou certeza de im- 
punidade ?-—No dia 5 o 
individuo decentemente vestido, apresentou- 
se no- «Union Bank, of Australia», situado 
em Old Broadstreet, em, Londres, declarando 
que se chamava Jorge Fletcher, e que. tinha 
roubado a succursal deste Banco em. Mel- 
bourne (Australia), na qual.era o empregado 
principal. | 
Segundo a; sua propria confissão, tinha 
forçado. um cofre-contendo: titulos que per 
tenciam ao sur. Lewis, eroubado acções por 
um valor de 10,000 libras esterlinas. Nin- 
guem tinha suspeitadó desta acção; mas jul- 
gara mais prudente fugir para Inglaterra; e 
dirigir-se depois á America: Assim féz; e 
esteve: algum tempo refugiado em Buenos- 
Ayres, voltando agora-para Londres: a fim 
de se constituir prisiôneiro. " «o!» 
“> Pleteher;vai procurar o-sr; Mewbium,secre- 
tariodo Union: Bank, ao qual-faz confissão 
deste: roubo qualifreado. “E'»chamado o 'snr. 
Murray, procurador do banco; quê lhe per- 
gunta-se quer restituir ostitulos.e-as acções. 
Fletcher responde. que tênciona;reparar 
a sua-falta-e que põe immediatamente á-dis- 
posição da direcção do banco 1,500 libras; 
depois sahe: dos gabinete dosnr;-Mewburn 
sem. ser mquietado; mas: como-quer-que: tudo 
corra-com-regularidade, chama «o: primeiro 


Hontem papunciamos, a perda do «Londony, ma- 


m avista-| 


| à do corrente, um| 


458 > 


os toi] GG esimgios l 
-Aceordaram, primeiro na, escolha; do local, 
epois nos passatempos,. 


; mas, eis que sur 
(uma dificuldade, insuperavel, na, gli 3 a 


presidente e da secretaria, À presidente de- 


| Via sero-a mais, velha; à , secretaria a mais 


| dito, 
os, dos quaes o digno ecclesiastico certamen-|a ração. esta dolorosa e critica situação fluctuou 
te seria victima, se, ao ouvir fôra certo ru-/ºnavio-f-tôa-dopois-do ter-perdido-todo=6"vela- 
[me e apparelho, esperando cada dia encontrar algu- 


nova. | 
“FPodas queriam oceupar-o-lugar- de-se- 
preja ] nenhuma o de residente, Grande 
Eei ra nua das: sócias jnstalladoras 
pretendo que é à mais nova; e a final uma 
(e esta tinha a certeza-de obter o cargo) pro- 


põe o addiamento da sessão para o outro dia 


a fim de sé exibiremoas certidões de idade. 


A sessão foi levantada immediatamente... 
e indefinidamente adiadav 

Passageiros Pará. —Na barca 
Flor do Vez, que entrouno Tejo no dia 23 


do corrente, vieram osseguintes passageiros : 


José Marques, José Mareo Coelho e Sou- 


za, Manoel da Silva: Santos; João da» Silya 


Marques, Manoel Martins de Aguiar, Ricar= 


do Pereira; “PU Po Peas sis 0 omma qu -inhh 
do Asi Ta 

: » á E . 

at 

fêL stobasr a visegp 

Manifestação honrosa 


generosas provas de uma excessiva bondade e extre- 


que exerceu a commissão que oteve-tanto tempo im - 
mediatamente em contacto -comnos€o, | 
—Pedimos-lhe, pois, licenca de o) fizermos por es- 
ta fórma; e, para dar maior solemnidade a-esta'nos» 
“a espontânea demonstração,. rogamos-lhe:: 


que nos 
consinta quea publiquemos rig, Cr oia, 
y. S* que ter um amigo. ear e. dedicado” em 
cada um dos signatários & esta carta. 

mos com toda a consideração dev.“ s2 ami 
gos muito respeitadores — Manoel Monteiro, ni tor 
mór, em nome de toda a corporação — Foz do .Douwrc 
Ni bi de 1866. Ni dies. É 


| | Sar. redactor - 
Peço a V.a inserção das seguintes linhas : | - 
Tendo-me alguns Amiggs prevenido que se dizi 
que eu tambem fazia parte de um covil, que havia 
ahi para os lados da Cruz da Regateira: eu declaro 
solerinementa que semelhante-aleive mão tem fun- 


dizia - 


A 


oo ep” BAD sm um 


UU sd O 1 


Roberto Reid, 93 


“com lã lavada e 42 ditas com 


= ds e o e. 
damento, porque não só não perto Wit a 
vilnem tive relações algumas direc e 1 : 
com os cavalheiros de industria que estavam gua 
frente, mas até aconselhei * muitos fpsincanias que 
Já estavam, e que me vinham consultar a tal respei- 
to, para que se retirass 
vam sendo victimas. 


Presumo, sem vai 
auzido como homem honrado, e só/detractores des- 


presiveis, é que poderão negar à verdade, do que 
diz asus 
Da ADD “de janeiro a 1866, 
Campo de 24 de Agosto n.º 16. 
(26) 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


i do Porto, de 
Rand o oo anecoanaes LQALT ADÃO 
Idem no dia QD enesenesrero 5:0358495 


128:4523540 | 


o 
Wespachos de exportação 
Janeiro 25 


RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, E. | 


Fernandes dos Santos, 106 litros de vinho; J. Pinto 
Reges de Souza, 1068 ditos: de-dito; Viuva Azevedo 
& Filhos, 46 cunhetes com vellas de cebo; P. dos 
Santos Carneiro, 1 caixão com palheta; 
Correia Leite, 8' saccos - com rolhas; 
Silva, 1 lata com salpicões; Ferreira & Pereira, 3 
caixões com palitos;-J: A. Vieira Braga, 60 cunhe- 
tes com azulejos; Barão do Freixo, 75 saccos com fei- 
iões; J. da Silva Santos, 2 caixas com calçado e 1 
arril com azeitonas. Es a 
BAHIA—Na barca Douro, A. José de Oliveira 
e Costa, 1 cunhete com retroz. : 
PERNAMBUCO—Na barca Sympatbia, J.Aze- 
vedo de Andrade, 1 caixão com carne de porco; J.do 
Rio Junior, 10 caixões comazulejos. |. ; 
MONTEVIDEU—Na barca Sophia, Dias & Li- 
ma, 80 saccos com rolhas. ad q.4E | 
BRISTOL — Na escuna ing. Queen off the Taff, 
litros de vinho; D;. G-. Ribeiro, 15 
caixas com laranjas; Maria de Oliveira, 70 ditas 
com ditas, disagso Fés 
HAMBURGO —Na escuna hol. Triton,C.Brow 
aula dos Vinhos 188 


& C., 534 litros de vinho; Compan 
ditos de dito. b arsit 


2 + 


Cargas despachadas 
NEW-YORK—Brigue Gardina, cap. Cunha, 
95496 litros ou 66-pipas e 9almudes de vinho, 12 cai- 
xões com baga ,d5 barricas com sarro e 660 feixes de 


cortiça. E 
E HoRDRES a hol. Ages ap, Cap» 
es, 48080 litros ou ipas com vinho, 94 sm 
ra a olhas. ES aa 

BREMEN— Escuna han. Aurora, cap. Heeren, 
10684 litros ou 20 pipas com vinho, 5 barricas com 
serradella e 502 quintaes de cortiça. Ê 

LONDRES-—Brigue ing. Phillis &. 
Venn, 264715 litros ou 
yinho. - 


ary, cap. 


Termos de carga " 
Janeiro 25 
LEITH—Escuna ing. Rosebund, cap. Low. 
Completa descarga 
Janeiro 25 
- TERRA NOVA—Esema ing. Emma. 
IDEM—Escuna ing. Margaret. sa 


dl 


e A 
Generos despachados para consumo 
o idameiro Da O) 
Assucar—60 caixas, 959 saccosse 37 barricas. 
Arroz—48 saccos ima” ad 
Café —143 ditos 
Farinha de pau—150 ditos 
Cacau—d£ ditos. 
" Algodão—553 ditos 
Couros-I10T. | wa 
- Reexportação. 


Assucar—12 caixas 


. 
+ 


Farinha triga-—42 saecos. av 
Generos despachados pela nrvza 
CTT daestiva - 
Janeiro 25 E? 


Alvaiade—6 barricas 
Verdete—l caixa 
Caparosa—S barricas 
Campeche —175 paus 
Linho—120 fardos 

Genebra—l5 caixas, 


2032 Kilos 


masa Ed 
» 

Dia + e 

cliicaam 


Praça de Lisboa 24 de janeiro 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2923 de janeiros. ...« 
Idem no dia 24, .... nd o nO 6 8, 


Cotações ofiicines 
Inscripções de assentamen- 

to de 3 9/y (juxo pago até. 

ao fim do 1.º semestre de 


em do engodo de que esta-| 


«dade, de até hoje me ter con- er 


E. da Costa tc, 
J. Antonio da 


” Vistoo à 


Vistas-as amostras que acompanharam o recurso; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 


bro de 1860; 


, á 

Considerando que os objectos propostos a des- 
pacho não teem os caracteres de machinas indus- 
triaes; | 
Considerando que a teiametalica sobre a qual 
se reclama não é exclusivamente um pertence de 
machinas; 

Resolve : | 

Artigo unico. Os objectos propostos à despa- 


“cho por Antonio de lá Roeque,na alfandega do Porto, 


o que constituem o presente recurso, devem pagar 
o direito correspondente: às materias de que são 
formados. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


das alfandegas em sessão de 15 de janeiro de 1866, | 
estando presentes os vogaes—Simas-—Serzedello Ju- 


nior, relator—Santos Monteiro—Fradesso da Silvei- 
ra—Abreu—Rodrigues—Nazareth— Couceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 
(«Diario de Lisboa» de 24 de janeiro.) 


ENG e apa e 
PARTE HARITIMA 


Porto 25 de janeiro 


ENTRADAS 

ALGARVE (por Vigo) 40 dias — Hiate Nova 
Sorte, mestre Vasco, figo. - 

PORTIMÃO (por Vigo) 30 dias—Hiate Conde 

de Cavour, mestre Soutinho, figo, a Gomes Lima 


IDEM 35 dias—Hiate Commerciante, mestre 
Lestre, figo. , 

TERRA NOVA 14 dias—Eseuna mg. Momen- 
to, cap. Verge, bacalhau, a Fonseca & Araujo. 

BAHIDAS 

LISBOA—Lugre Bom Successo, mestre Sant” 

Anna,encommendas. 
“ NEW-YORK.—Brigue Gardina, cap. Cunha, 

varios A Th 


eros. 


cap: Wenn, vinho. e fructa, 
IDEM. —Galeota hall, 
vinho e fructa. | on 
BREMEN, —Escuna han. Aurora, cap. Heeren, 
vinho e cortiça. om: 


Vricadschap, cap. Elles, 


NANTES. — Patacho Fortuna, cap. Cruz, 
lastro. e + = ms o 
idem 26 
Ê ; Ás 8 moBas DA MANHÃ) | 


Fica fóra da barra: 
Galera Europa. 
Barca Alfredo. 
Dez hiates. 
Umarasca. 


Vento L. (fresco) e 0 mar bom. 


uto da conferencia dôs verificadores; | Antonio da Cos 
lo enr. Alexandre Herculano em uma das 


& jopinião minha, que justifiquei empregando 


LONDRES.—Brigue ing. Philles And Mary, 


““|onde reinava aquella 
; E ; 


suas cartas publicadas no «Jornal do Com- 
mercio». 

Não venho pedir lugar nas columnas da sua fo- 
lha para a discussão do casamento civil, mas unica- 


mente para a illucidação de um ponto pessoal, que 


não posso; deixar de esclarecer. À 

Na carta do snr. Alexandre Herculano, publi- 
cada no jornal deve (n.º 3673) attribue-se-me ter 
eu ingerido um só subrepticio (não sabe como, accres- 
centa o snr. Herculano) no artigo 6.º da Carta Cons- 
titucional, D'aqui inferia-se-que eu viciara um tex- 
to legal, introduzindo-lhe uma palavra subrepticia- 
mente. Peço licença para declarar que o facto, que 
se me attribue, é menos exacto. 

Vou mostral-o, À. paginas 5 do meu primeiro 
opusculo, citei o art. 6.º sem discrepancia de uma 
unica palavra. O art. 6.º (disse eu) estabelece 0 S€- 
guinte : «A religião catholica, apostolica, romana, 
continnará a ser a religião do reino. Todas as ou- 
tras religiões serão permittidas aos estrangemos, 
com seu culto domestico ou particular, em casas para 
isso destinadas, sem fórma alguma exterior de tem- 
plo.» —Em seguida citei o art. 145.º e principiei à 
assentar a minha doutrina por esta fórma: «Na 
presença d'estes dous textos (que é bom não perder 
de vista) qual é o principio fundamental da carta 
E' que só aos estrangeiros são permittidas as reli- 
giões que não foremjaTcatholica, etc. k 

O só não o escrevi, pois, no texto da constitui- 
ção. Não costumo falsificar citações. Escrevi-o como 
razoes 
boas ou más. Não o ingeri no artigo, ingeri-o na mi= 
nha pessoal explicação ao artigo. Se isto não é evi- 
dente, não sei o que seja evidencia. 

Para a inserção d'estas linhas, só invoco O fa- 
vor de v., de quem sou— D. Antonio da Costa. 

Lisboa, 24 de janeiro de 1866. 

P. S, Acabo de ter conhecimento da, ultima 
carta do snr. Alexandre Herculano, a que dareires- 
posta conveniente. 


Ouvi que tinham chegado noticias da Ma- 


deira e desagradaveis. 

O snr. Avelar commandante do bem co- 
nhecido brigue «Galgo», que tem feito um 
grande numero de viagens de Lisboa para 
a Madeira, fallecera de febre amarella. Da 
mesma doença morreram o contramestre do 
navió e um passageiro. 

O «Galgo» tinha chegado de Demerara 
fazendo quarentena, mas era grande o pani- 
co na ilha em resultado d aquelles fallecimen- 
a avendo muito receio da invasão do fla- 
Elo 4 1.7 FAMA 


Deus preserve os madeirenses de tão hor- 
rivel desgraça ! E) To 


= MA o 
E Pl 


o|vernador que de Valls e alguns outros po- 


epidemia. O navio ficou 


ta a uma observação feita pe-|que andava percorrendo as immediações de 


Ahora Ri a dia nr Administração Central do Correio| Aguas-ardentes prussianas 


mados, que eram activamente perseguidos 
pela guarda civil. Em todos os outros pontos 
do seu distrieto havia tranquillidade. 

O capitão general da Catalunha participou 
que, além dos paisanos: armados que percor- 
riam 0 Priorato, não havia novidade no seu dis- 


tricto. 


Igualmente annunciayam tranquilidade 
nos povos os capitães generaes de Valencia, 
Navarra, Granada, Sevilha e outros districtos. 

A folha official do governo hespanhol, além 
de outros despachos que já não teem impor- 
tancia, porque são relativos 4 entrada do ge- 
neral Prim em Portugal, e á entrega de ar- 
mas e cavallos ao alcaide de Encinasola, pu- 
blica um do general Pelaez que annuncia que 
Escoda-contramarchou de Llacuna para Valls, 
perseguido por varias columnas. 

«Las Noticias» publica um bando do go- 
verno militar de Tarragona, em que diz o go- 


vos do Priorato sahiram uns quatrocentos! 
homens de baixa classe, capitaneados por um 
Escoda e um Saqueta, que andavam percor- 
rendo algumas povoações da provincia,trans- 
tornando a ordem, 

O governador militar de Cartagena decla- 
'rou em estado de sitio o districto a seu mando. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
| (Do nosso correspondente ) 
Lisboa 25 41 h. e 37? da tarde. | 


- A rainha de Hespanha deu à luz 
um menino com feliz successo. | 
"Espera-se que haja amnistia para 
os implicados nos ultimos aconteci-| 
mentos politicos. | | 


ção, se fará leilão de diversos objectos perten— 
centes ao extincto serviço da malla-posta, 


Q 


extraviado e pertence a Antonio Fernandes de 
Gouveia, rua de Camões n.º 61. 


pago senão ao annunciante. 


— Tdem 25 ás 8h. e 26 m. da tarde R 


do Porto 


O dia 3 de fevereiro j : 
proximo, pelo meio | dyr 


dia, no local que occupa esta administra- 


Porto, 24-de janeiro de 1866. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(389) 


hecão do Banco Commercial do 
Porto 


M o dia 31 do corrente janeiro, no tribunal 
da 2.º vara em S. João Novo, tem de ar- 


rematar-se uma acção do Banco Commercial 
do Porto com o n.º 5:559 pertencente ao falle- 
cido Libano Augusto Vieira, e que se acha hy- 
potecada ao mesmo Banco, como consta do 
inventario de que é escrivão Salgado, e no acto 
da arrematação se declarará quanto o arrema- 
tante tem a pagar ao Banco, sendo O excesso 
do preço da arrematação para o inventario. 


Procurador, 
Henrique José Marques, 
(387) 


bilhete n.º 3:092 da loteria de Lisboa, cu- 
ja extracção deve ter lugar hoje 26, foi 


“Quem o possuir póde entregal-o ao mesmo, 
pois estão dadas as providencias para não ser 


(388) 


O dia 24 do corrente perdeu-se uma cadeli- 
nha de casta pequena, côr branca e com 
metade da cara preta que dá pelo nome de 
Pombinha. Quem a achar, queira entregal-a 
nolargo de 8. Domingos n.º 54, receberá al- 
viçaras. = (383) 


FLORES E PLUMAS 
ECEBEU-SE de França um rico sortido 
de florese plumas para chapéus. Preços 


Consta que foram hoje assignadoS| «ommodos. 


os decretos, nomeando pares do rei- 


no os snrs. Anselmo José Braamcamp,| — 


conde da Foz, conde de Cavalleiros e 


495 pipas é 10 almudes de 


315:2198492 leitores. "000 + 
* MoLSa658 


338:4015197 


—— — ——— ——. —— —— 


se ageejtar 


pos KT UAI! ES a 
esta hora sabiram: — À escuna m . Queen er 
oe Ta og vapores seb es, haxca Sophia, o. 085-0 «Dont VERAO SECA «de-|Roque Joaquim Fernandes Thomaz: 
a escuna bamb. Trinton e o hiate Souza, | “| licado mimo, feito pelo snr. Joaquim mto 
DES 0» | de Azevedo, alferes de estado maior do exer- 
Ate: esta hora. entraram: —Os hiatesr Jovenl cito: brazileiro. Consiste: o presente em um 
Laura e Razoulo 1.º brazio de armas portuguezas feitas com as 
| a iiçdá "| pennas de diversas aves mais raras do impe- 
trio do Brazil: ; x 
* — Pessoa que viu o mimo, affiança que elle 
digno da pessoa a quem foi oferecido. 


Pariz 25 às 9 h. da manhã 
NOVA-YORK 13—Trata-se da mu- 
dança de ministerio, ficando unica- 
mente dous ministros. O algodão es- 
gltá a 51. 
- Ha difficuldades na China com 0S| 


melegraphia elecérica 
Lisboa 25 de janeiro . 


Cirino à ST Eira) mat so do so estabelecer em Pedronços |Pepresentantes europeus, motivadas 
pe pela propaganda religiosa. 


MADEIRA 52 horas.—Vapor Luzitania. um estabelecimento para banhos e eschola de 
BAHIA 48 dias —Brigue Conde; —  - |natação. São emprezarios d'esta util obra os 
HAVRE 10 dias— Vapor fx Ville de Brest.  |snrs. conde de Lecotte e visconde de Loires. 
| LENDO e gases ano ing. Axago.. |) projecto para a'casa dos banhos e para es- 
AGA O CDRATSAÇÃO, BN to: |chola'é do snr. Pezerat, filho. 
Foi decretada a expropriação de uma por- 
Ei nos )$ã0-do terreno nafieguezia a concelho de Con” 


CORREIO DE HOJE MEO O lanço do estrada 


deixa para a construc 
de Condeixa a Alfafar. 
" Lisboa 25 de janeiro ua pe 
obroregms gissasb soh sb 9 > famericana. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Madrid 25 ás 10 h. e 15 m. da manhã 
FLORENÇA 24.—0O ministro Scia- 
loja declarou que o emprestimo e ou- 
tros expedientes são prejudiciaes ao 
credito, E preciso equilibrar o orça- 
mento de despeza com os impostos, e 
fazer economias. A cifra das econo- 
mias elevou-se a 55 milhões. O defi- 
cit actual de 211 milhões será redu- 
zido a 80 pelo augmento dos impos- 
tos existentes e creação de novos. 


E" esperada em Lisboa uma esquadra 
No ultimo congresso social o snr, Rebel- 
Parece que os portuenses não serão priva- lo: Antunes” discursou largamente para de- 
dos da visita de S. M. El-Rei o Senhor D.lmonstrar a conveniencia da federação das: PARIZ 24. -O governo expoz o que 
Luiz na oceasião do encerramento da exposi- associações. era a situação do imperio. A execu- 
ção internacional portugueza. irSetit OQ eme. Torrezão defendeu a-ideia de que ção da convenção de setembro segue 
* Ouvi que S. M. sahe de Lisboa no dia 2910 governo deve regular a organisação das regularmente o seu curso. Espera 
depois de jantar, devendo chegar ahi na ma- associações de soccorro mutuo. chegar brevemente com o gabinete de 
drugada do dia 80. D'este modo evita El-Rei “Indicon.o bar. Alfredo Dias o estado do | Florença à um accordo sobre a divi- 
a recepção brilhante que lhe pretendiam ahi fa- monte-pio-soccorro humanitario, demonstran-|da, que O Papa poderá acceitar sem 
zer e que pelas tristes'cireumstancias que se sacrificio da sua dignidade. 


doa conveniencia: da fiscalisação das asso- go 
deram talvez o mortificasse. - ciações ser feita sem interferencia do governo. Os francezes foram ao Mexico para 
Como até ao dia 29 se acaba o nojo e como 


O snr. Costa Pereira fallou sobre a organi- proseguir na reparação e não para fa- 
o lucto pesado não inhibe as pessoas reães de sação do monte-pio de S. José da cidade de|zer proselytismo monarchico, e não 
comparecerem nos actos oflicines,é para acre- Braga, fazendo ver a necessidade da fiscalisa-| Se conservam alli a titulo de inter- 
ditas a noticia que se espalhod-dá ida de S/Mi [glgnos/mdritepios para evitar a especulação e|venição: O EMNU A term regeltado 
a essa cidade, com o fim que é conhecido-dos lamentando: que houvesse quem pretendesse constantemente esta doutrina contra. 
vo 0 soe [sustentar o-principio da federação. 


ria ao direito publico; quando for 0e- 
S. M., além de honrar coma sua presença Está “em ensaios w«Filha do regimento» | casião deassegurar os interesses dos 

o acto do encerramento da exposição, di fiar-|nó teatro de 5. Carlos. ad |nossos naecionaes faremos com Maxi- 
se-ha assistir 4 inauguração da estátua levanta-| - Q'snr. Cardozo, actor brazileiro, deve de- |miliano os arranjos precisos. Será, fa- 
dano largo da Batalha á saudosa memoria do butar no theatro do Prineipe Real na come- 
chorado Monareha'o Senhor D: Pedro V. dia «Conquistei o medico». 

“Ficará, pois, desta vez bem assignalada a), -O:«Diario» publica a seguinte portaria, 
visita de S. M. a essa cidade, tomando partejpára que chamo a attenção dos leitores: 


é! 


Po cam 


corpo expedicionario. 


4800) 7 ane eaas spo 0= 473/, a 48005. em dous acontecimentos notaveis da historia Foram-presentes va Sua Magestade El-Rei um arecimento da chclera. 
a am blg aa 47 3/, a 48" sz portiense contemporanea: TAS * |relatorio é ii enbagp chprogrophico elaborndlto em h | ae E. 
co de Portugal. ...... “  coLsogo-a 5088000) E” possivel que sobrevenha algum succes- Pcs dO EAR ds CA | Real espõe às obras, LONDRES?25.— Consolidados ingle- 
Banco Commercial do Porto 2505000 a 2523000] so extraordinario que não permitta a viagem ideias em relação ao traçado das' estradas que mais | ZeS 87 !4—8 Pp. C. portuguez 45 “. 
» Mercantil Portuense aBos0os 3 2525000] de S. M. ese d'elle tiver noticia informarei os| interessam e podem fomentar & cultivação eo com: PARIZ 25 —S RP. 0. franeez; 68,60 — 
a tim RR TETE “R68000- - o leitores. 77 |mercio dos Bino do Daweo, e bem assim o officio |4. La “c 3,50. sa 
+ Alhançã......... : , 7 3 de 1 ] ; À devo? « 
Titologi de AirapS a biçõeos TeLEa babel |uo Sabe-se oficialmente que S.M: a Rainha a RS die REcÊN polo Geo a) MADRID 25. — Consolidados hes- 
(ig AC sa de Hespanha deu hontem 4ltiz um menino;dttdos— -— |[panhoes 37,20 Differidos 34,50. 
Rc a divida publica s , = à com muito feliz successo.' cfr inemélves pos O: agent PIT ea A com ' | 
» m7 015 io 270 Ma CE: cedo A a opinião do conselho da E a 
Titulos de divida publica. Esta noticia não é tão insignificante como pao crdbndE o E: 5,/ Obras oPADhGaA, a E CS TI Es 
(das tres operações. .... JO a i2 parece á primeira vista, 8) facto do nascimen- 1.º Que se proceda, na extensão comprehendida PU BLICAÇÕES LITT Ê H Ê Ri ÀS 
Papel-mocda ............ 16 2 to de novo infante de Hespânha deu lugar a E o ue aos EE a TE 
º A? é TpRê - “jtradas € z do arosa, de a Rea , 
Cambios | esp alhar-se o boato de que será brevemente de por-Alijó-a-Cabanas; de Mirandella-a Villa Flor, da MANTAL HONGOPATIICO 
Londres. . .esuse. JO d/Ve suo pr gts cretada uma amnistia geral à divi-ltozdoPinhão iestuadade; Villa RealgMirandella, 
Pariz ..... ico 100 M/dos coro DEL duos con E ltimos s ccessos oliti-fdo, Y cal a Sa rosa êntronca o na anteceden- OUA | e! 
Hamburgo ..... 3 M/de cce CA “|cos. Ba a TLtus a: ale b à, em diree-| HOMCEOPATHIA SIMPLIFICADA 
Amsterdam. ...« 3 M/d.ec.mo 42144 De Hespanha nã is do que o que|Sio Can Es 'Tavora a 
Genova RE A E md. . 7 a 585 ! é ss pau ia n ip porq de oque e que M q ne! tas > ja . PARA USO DAS FAMILIAS 
Napoles......: a 3ºm/d vs 4 2685 fica dito. Continua-se a fallar no levantamen-— 2 Que sendo de grande vantagem para o ci- al 4: Inz este opuseulo muito curioso /€ Pia 
Madrid ........ B-= ds A. 918 todo OVO em Valencia F - vê ando-Se ue a tado paiz adilitar ias ommunicações dos concelh ne À ressante para todas as pessoas, que estranhas à 
saia prá alo qo ss ; - do boy. 1.900 tropa A Rg A a » Er mA aaa assentes | Ambás asmaigêns do Douro comos lãos dies india, desejarem fazer uso dos remedios ho 
OXÃO ci táiarito so as4t AB ana. so sops x d'este rio e futuro caminho de ferro marginal, es di- | noopathicos. sóps SO as 
a Ignoro 0 fundamento de taes boatos. rectores das obras publicas dos districtos de Villa Abrange a deseripção € applicação de 24 prepa- 


a 


ms 


Fundos estramgeiros 


Bolsa de Londres, em 24 de janeito — Conso- 


lidados 87 1/,—3por cento portuguezes 45 1/4. 


— 


francezes 68, 


cier 1315—Credit Mobilier 827. 
Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N:º 295 

O:conselho geral das alfandegas : 


Visto o recurso interposto na alfandega, do 
Porto por José Luiz de Carvalho sobre a classifica- 
ção de oleo de ricino contido em uma caixa marca 


J. L 


“C. n.º 3; 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Visto o exame feito na amostra que acompanhou 


O recurso ; 


Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 


bro de 1860;' 


Pas qi do que qualquer oleo fixo purificado 
CN aee do que é impuro pela sua transparencia 
ne To 'cez, e portanto pela ausencia completa de 

cuagem, e do tecido lacerado da substancia que 


o produziu; aJ assa 
Considerando. 
pletamente soluvel. no alegol; 


Resolve: “A 


Artigo unico. O oleo de ricino que-motivou 0 
a foi bem- classificado pelos-verificadores da 
alfandega do Porto, como oleo de ricino purificado, 


sujeito ao direito de 200 réis por kilogramma. 


Esta resolução for adoptada 

pelo conselho geral 
das alfandégas em sessão de 15 de janeiro de LSG6. 
Seisnção presentes-os.vogaes — Simas — Rodrigues 
relator—Santos Monteiro=-Fradesso da Silveiras. 


teu —Nazaroth—Serzedello Junior—Couceiro. 
stá conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


ro RESOLUÇÃO N.º 299 
conselho geral das alfandegas : 


'Sto O recurso interposto. por Antonio de lá 
ada classificação de diversos utensílios 
ndres no vapor «Mina» feita na alfan- 


Roeque ácere 
vindos de Lo 
dega do Porto; 


“Bolsa de Pariz, em 24 de janeiro— 3 por cento 
—41/, por cento 98,50-Credit Fau- 


A! tando que o oleo de que se tracta é in- 
teixamente limpido e transparente, além d'jsso com- 
o 


tados homoopathicos-em-globulos dos medicamentos 
mais communs que 05 homeopathas empregam na 


maior parte das doenças 


O general Prim não chegou.hontem, como: Reid, Vi 

chegaria hoje; em a 

wpreço para» poder chegar a to- 
e O Ve 


se esperava. Asseverava-se que € ento &€ 
e bastantes pessoes foram para o Terreiro-do ptradas 
Paço peças: ge E saga 

Ouvi que foram hoje á assignatura real 
os decretos nomeando pares do reino ossnrs. 
Anselmo José Braamcamp, deputado às cor- 
tes e ministro honorario; Gil Guedes Correia 
de Queiroz, 1.º conde, 1.º-visconde. e-J.º. bas 
rão da Foz, general de divisão, gentil-homem 
honorario da camara de S. M., com “serviço 
effectivo no quarto de S. M. El-Reio Senhor 
D. Fernando, 6.º senhor do morgado de mão- 
por-cão em Extremoz,commendador de Aviz, 


E' modico o se 
das as classeba PET TS ge 

Vende sepor300 esc Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º ea tpmacia ho- 
meopathica, Tur o Almada n.º 20t'em Lisboa na 
livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Augusta 
n.4 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hospital de 
S. Marcos; ena Regoa, na pharmaciado snr: Antonio 
Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. (355) 


Manoel de Carvalho, ru da Bandeira. (OH) 
Vaidades irritadas e irritantes 


(O pusculo ácerca de unsque sedizemolendidos 
cm sua liberdade de consciencia litteraria) 


templar e attender os interesses legitimos; 

= 80-Que-por-ser certo-que-a situação particular 
do paiz. vinhateiro aconselha provisões especiaes e 
fóra das regras estabelecidas para à viação distri- 
ctal é municipal, ficam os citados directores aucto- 
risados 'a projectarem as quatro ultimas das estra- 
das designadas de um modo adequado ao terreno 
montanhoso qne hão de servir, tendo em vista uma 


cavalleiro da Conceição etc. ; Ds Bodrigo. de bem entendida economia dos dinheiros ão estado, POR 
Menezes; antigo deputado e 1.º le Clo.fsem su) ição a condições impreteriveis de largura « SiS 'agíeilo Branco 
gallbitos: e Ro ue a 4 xe Ene PPA deelivid de é systema de construeção, 6 foreth li. Canil EIS 5 e 
j bd e ernandes LhO-)nhas exclusivamente destinadas-ao-trato agricola e |1 folheto da 40 PREMIO! ninelecte aero eres. 
maz, conselheiro de estado extraordinanio, em que não-haja probabilidade de se estabelecerem Visio. em caza ide Viva More, E 60) 
OEA ço “ue - +” - , ] Pedro. SoL / 


ex-presidente da camara dosideputados, lente carreiras regulares de diligencias. 


jubilado da Universidade de Coimbra e de-| | Oque ge communica, pela secretaria de estado [ja 
putado 4s cortes dos negocios das obras publicas, commercio e indus- 
< ” 


- er A tria, ao director das obras ublicas do districto de! 
Tambem se disse que os novos pares eram [Villa Real, para sua inteligencia e execução na|; 
os enrs. Fontes Pereira de Mello e conde de|parte que lhe diz respeito, — 

Ficalho, porém crio que nã exaverdadeiza Fã gp Pra aged dns 0d publicas do dis 
esta noticia. : aee tricto de Villa Real. eis 

Espera-se que hoje cheguem os. emigra-| — Identicas para.os directores das obras publicas º 
dos que vieram com O general Prim. Logojdos;districtos, de Bragança e. Vizeu. 
que cheguem ao Barreiro entrarão na-corveta| bi. 
«Sagres» que seguirá para Cascaes, como hons) | 
tem disse. estao À | TH sm 

Falla-se em exigencias do ministro hes- 
panhol residente nesta corte ao nosso,go- 
verno. relativamente a alguns jornaes, que 
se tem occupadodos acontecimentos politicos 
do reino'visinhó e que tem: censurado o mi 
nisterio.O'Donnell. | dem É 

Creio que não tem 
boatos. 308) 
Com a seguinte carta responde o snr. D. 


Do A O — — a de 


am 


 ESPECTACULOS 
Bailes de mascaras 


Domingo 28 de janeiro | 
T.BAQUET.—O salão achar-se-ha decentemen- 


te adornado. x 
Calão—240 réis. 


— => 


- 


— e me 1 TT a e 


ERTERIOR 


z; Recebemos: folhas de Madrid de 22..de 
TLondrés: de 19, de'Paris e- de -Bruxellas de 


PS E SD cs Ê 
Acções do Banco União 
OMPRAM-SE dez na-rua de D. Pedro n.º 

l 32) jo 81d (5841) 


* Noticias relativas à revolta em Hespanha 
só encontramos as seguintes: 
O capitão general de Aragão: participou 


fundamento taes 


cil precisar a epocha do regresso do| 


SANTANDER 25. — Hontem foi| 
cantado um «Te-Deum» pelo desap-| 


|praça do Bolhão n.ºº 331 a 353, 
SME. 


Rua de Cedofeita, 20 a 24. (384) 


Fabrica franceza de carriagens 
RUA DE LICEIRAS N.º 52 
No fabrica ha para'vender já prompto 

coupé-cáleche, char-à-banc de familia, 
char-i-bane phaeton para um edous cavallos, 
dog-curte borbolete. 

Toma-se conta de encommendas para to- 
da a qualidade de trens e qualquer compostu- 
ra dos mesmos, tudo por preços muito commo- 
dos. (386) 


NTONIO Lopes de Oliveira, com estabele- 
cimento de moveis e roupas na rua dos 
Martyres da Liberdade n.º 167, agradece por 
este meio a todos os seus amigos que o tem vi- 
sitado pelo seu consorcio com sua esposa a 
sur*D. Amelia Matilde Rosa de Oliveira, e 
para sempre lhes tributa-seu-cterno reconhe- 
cimento. | Caio UA SON) 


UEM pretender alugar um armazem den- 
“4% tro de barreiras na rua do Heroismo que 
pode recolher de 200 a 250 pipas falle na 
rua de Sacaes n.º 2. (276) 


PASSA-SE 


“fabrica de tabacos «A Fama Vôa» da 
| E& rua de Cedofeita n.º 129e 131, em con- 
| sequencia do seu dono precisar retirar-se 

para fora a fim de tratar da sua saude. 
Trata-se no mesmo estabelecimento. 


— Namesma fabrica vendem-se charutos na- 
cionaes e estrangeiros em porções maiores de 
cinco caixas com abatimento de 20 por cen- 
to, para liquidar... PE sa 

Porto 18 de janeiro de 1866. | (292) 
pese qi Mercantil e Commer- 
“cial, compram-sena rua das Taipas n.º 53. 
PÉ oa cer (865) 
Acções do Banco Ultramarino 
ZENDEM-SE no largo da Feirade S. Ben- 
ton. 24, vd (2574) 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, dugmentam consideravelmente as! for- 
cas aos individuos debilitados, sendo o mais 
util: alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
(2950) 


DA Serio PEITORAL 
JAMES, legalmente 
É authorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hospi— 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas, 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça “do Bolhão n.º 
331 4 333,e em Villa Flor, pharmacia Ma- 


lheiro. Rir (2956) | 

- Queijo suisso dé 1.º qualidade 

RUA DE' SANTO"ANTONIO N.º 169 
(395) 


e e e 


| velho 


JoÃo À RCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garraías, e 


garante a sua superior qualidade (23) 


CERVEJA & BOCK 


J. H. JANSEN 
Fabrica na rua da Piedade n.º 150 


1 VISA os seus freguezes e OS amadores de 
cervejaque já começou a venda do novo 
Bock e da cervej a:simples feito á maneira da 
Baviera e com lupulo da ultima colheita, 
PREÇOS 
Uma: duzia-de meias garrafas de Bock 
000 réis. 
Um almude de Bock 29400 réis. .. 
Uma dnzia de meias botijas de cerveja, 
360 réis. 
Um almude de cerveja, 15600 réis. 
No estabelecimento acham-se sempre -bar- 
«is de diversos tamanhos para-facilitar a ven- 
da por almude. (72) 


dA gas — 

ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 

renos pegados na mesma, quem as perten- 
der fallena rua do Rosario n.º 69. (186) 


ORGE SHAW, rua-do Almada n.º 301, 
tem para vender tres cobertores de damas»: 

co, sendo um bordado; e umpiano-de 6 oita-, 
vas, author: Borwoad; proprio para -estudo, 
(350) 


4 


e tudo por preços commodos; 


| ESSAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
gla 


terra, França e Hespanha por sua 
eza e superior qualidade, vendem-se em 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. 


es &.Cº, Balena nº 90. 048) 
 Geletina para vinhos. 
SUPERIOR qualidade Bellomonte n.º 


; 60, 1.º andar, em frente do Banco Al- 
liança. (206) 


Semente delinhoda Russia 
Dr a asa de Riga, vende A. T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS | | 
DE 


LUKZ VEICENT 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
RANDE sortimento de luvas'de pelica cas: 
tor, camurça e casemira, " 
Grande sortimento de tabacos: nacionaes e 


estrangeiros. bo 
Em a mesma ha para vender 100 arrobas 
de là branca e preta. vm (26) 


? = 
Fazendas de inverno . 
YASACOS ce borracha para cocheiros, ca- 
pas para homens e rapazes, ditas de inver- 
nesses prova de agua da primeira qualidade de 
là de Londres; polainas de borracha:e parama- 
ta, ditas de couro e verniz mantas de carro, co- 
bertores, tapetes de Bruxelas, alcatifas para 
salas, igrejas e corredores, esteiras de pita. pé 
ra salas e escadas, capachos de coco, peles, c 
resmagenta, laranja, verde, azule branca; 
tapetes de troçal para janellas e sofás, pannos 
brancose de côr adamascados para mesas e 
pianos, fazendas para vestidos, chailes, chá 
preto e verde e figos da Turquia, tudo em cons - 
ta e dinheiro pago na entrega. ob SR 


Congostas n.º 33 1.º andar. - E a (179) 
Tea pes pc qe teindos mit sm cito] oi Gis 
Commigo ninguem póde . 
competir 


Lenços de seda, de linho e mantas 

— JO—PRAÇÃA DA BATALHA 11" bo 
T ENÇOS de seda de 300 e para cima at 
dd 15400 réis cada a Pago da 
600, 700, 800: e 15200 réis cada “lenços 
de linho garantido, de bretanhae de cambraia 


ir 
4 


Ra: 


para homens e senhoras, mantas de 40 a 80 
éi = até 9, nn réis E id a St Di 
réis e para cima até | réis cada, uma, Ca- 


che-nez para inverno, e perfumarimeto. 
- N.B. Agrande variedade, boa qualida | 
é bons gostos com os pregos ão alcance de to 
dos, faz esperar n'este estabelecimento a con- 
correncia do illustrado publico. conto Ms 


| na Armações à ao é X a AR 
UARDA-CHÚVAS «de.merino- de barra, 
sombrinhas para senhora, guarda-soes dê 
sedade 8 , 12 ' os dit - 4 Cobertores. naci 0 
naes e estrangeiro iara tes. aanho nanhos in- 
clusivê para berço, tapetes, ar e grs 
vas,altanovidadepor preços muito resumidos. 
MONTA DAS PLORES- 208 

rua de D: Maria 2º 


o ODM LE SEDA TF 


MW. S. SILVER & 6º 
Proprittarios da mui ahecidia e acreditada 
ra ra Es Ni Toda 

JABRICAM toda à qualidade de moveis, 

" saecas e mallas de viagem, chapelleiras 
de couro e outros objectos... L edem. ao respei- 
tavel publico, que examine os seus productos 
expostosno Palacio de Crystal e que dê as suas 
ordens para os mesmos,que serão executadas 
com toda a promptidãoo esmero, e a preços ra- 
soaveis, E 


ST 
É pés 


em frente da 


“q. 


“ » 
. « 
Aa A 


Sun ta TAS 


«st «POMAR ssrdoast fa | 
- propriedade existente na rua da, Goa 
doura, compõe-se de. dois andares, sendo 
o 2.º de varanda corrida. e tendo poi cima 
espaçosas aguas furtadas; tem-lojas, um gran= 
de pateo, cavallariça, adega, armazem de azei- 
te com tanques de pedra, cocheira e palheiro. 
“Os predios rusticos são a lo 
da cidade, uma quinta Ent). Conta 
dor — que comprehende uma casa de habi- 
tação, curraes, palheiros e mais off inas, 
terras de pão, ditas de horta, vinhas, arvo- 


att 


res de fructo, olivaes, pinhaes, matos e mais 
pertenças. E, a dois kilômetros “eidade, 


mas à um'só dito da estação do caminho de 
ferro em Paialvo de umha outra quinta por” 
nome — do Grou — que, tambstttri bao 
de habitação com capella pará dizer missas 
e tem lagares de vinho e de'azeite, Currães, 
adega, pálheiros, terras “de pão & de horta, 
arvores de fructo, vinhas, olivaes, sobreiros, 
pinhaes, matas e différentes terrenos aforados 
a diversos. * . * | Eid 
Quem quizer comprar quaesqu r d'éstor 
bens queira dirigir-se ao Targo do Conde Ba- 
vão n.º 47, em Lisboa, owno Porto na pra 
de D. Pedro n.º 43, com Amntono. Teixei) 
Leite e Silva, para tratar dos seus-ajustes, 


] | Ê pd qd q ne Dos 
= to sa tmpe TOS Pe DOI) 
Venda de. propriedades... 
pla a muito acreditada: quimta 
“da Boa Vista, situada nafreguezia 
de Covas do Douro, concelhode Sabrosa; dis-= 
tricto administrativo de Villa Real. 
Compõe-se esta propriedade, queestá per- 
feitamente grangeada, de excellentes.vinhas, 
lameiros, pomares de espinho, oliveiras e tem 
excellenteaguade bica. . 
Tem boa casa dé residencia e excellentes 
agares e armazem com magnificas vasilhas, 
e utensiliosnecessarios. 4 20 sda à 
Tambem se vende um-montado - situadl 
no Valle de Gradim, composto despinhal-e-ohi= 
val, que dista dous ilometroa dnapinta da 


1 


Boa Vista. ERR 
Quem quizer comprar as referidos proprie- 
dades póde dirigir-se ao dengue pos qeÉ À 
hotel do Commercio, praça de-Garlos Alber 
ou 0 exc.mº snr. Justino Perveira'Pimto Bas—- 
to, Cima do Muro n.º 158.. RCA 
“Venda de casa 
:3ENDE-SE a caza nºº468e 470na rua do 
E Bomjardim,. com quintal e agua, proxi- 
mo 4 rua Fernandes Thomaz: quem à quizer 
comprar, - dinijarse “á rua Formgaeratio 
Paga de pensão 15300 réis. ,., 515 


—— — ——— et mo em me e 


CARNAVAL 


eb o ur a da é anil 
ARIA CONTA geral da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio, desde o 1.º de outubro até 31 de dezembro j 
nã ris See de Si publicada pela Associação Commercial do Porto, na conformidade das cartas de lei de 19 de junho de 1841 e 24 de julho de 1856 


EM para alugar lindos vestidos de costu- 


ASSOCIAÇAO COMMERCIAL DO PORTO 


o 


Ã mesa da veneravel Ordem Terceira de 5. 

Francisco faz publico, que a sua procis— a 
sito de penitencia hade sahir na proxima Quar- O deposito de madeiras de castanho que es- 
ta-feira de Cinza, percorrendo as ruas do cos- ava na ca estrato convento da S. 
tume. Roga por tanto a todos os seus CC. II.| Domingos, mudou-se para a cerca de S. Fran- 


MUDANÇA 


DESPEZA 


quem comparecer na nossa igreja revesti-|cisco, na rua de D. Fernando, pegado ao 


os com seus habitos no referido dia pelas duas 
horas da tarde, e aos moradores das ruas do 
transito o favor de mandarem limpar as suas 


(382) 
Augusto dos Santos 


Banco Mercantil. 


mes, e para vender luvas e mascaras de 
cera imitando o natural. (318) 


— — — — 


mo PRIAR o 


1865 RECEITA 
Outubro 1 Saldo do 3.º trimestre 


1865 


9843232 [Dezembro 31/Pago n'estes 3 mezes por importancia de férias, ds 
terial, ete., segundo os documentos n.º 475 a 629, 


testadas a fim de que tudo cor responda á so- Gomes & O. 1 asia da thesouraria da alfandega o rendimento a saber: 
, do acto. | a quotisação no mez de setembro... ........ | 1:9655480 : 1:267 
ia e a da venérsvel Order CIMA DO MURO N.º 162 RUA DOS MARTYRES DA LIBERDADE N» 155 alhos dos E ic PR RR Rd DS SOTaA 
fr: . : : - 1 - I 'est ess PARE E” arpinteiros ....ccccrunenaerc coca nas | a 
Terceira de S. Francisco, 18 de janeiro de Veio o poleame sortido Rróngenho, pre pouco 28 do corrente, pelas 10 horas em o agio do cobre n'este mez 75705 : Da Pb a 946 sm 
1866. lindro muito superior a preços 970 e meia da manhã, se fará leilão de diver-| Novembro 6/Idem da thesonraria da alfandega o rendimento da a Pintores e douradores .. ....zunrr. És T6738% 
Antonio Domingos de Oliveira ua ( ) sos moveis, como são: cadeiras, meza de jan- quotisação no mez de outubro... ...ccemec., 1:7458385 Marceneiros e entalhadores.... ........» 
Secretario. (287) » |tar, um piano antigo, um bom guarda-vesti- 7 : l õ T65M 
PREZE SEER EESC ENE Procu Há dPmnRazem para arrendal dos, um santuario de pau preto E imagens, 30 Idem o agio de cobre n'este mez,.......ccsereoo. 83050 F | AS eia o SR GR |) Ê : ; y dy 245 898) 
OSME Pacheco Freire, agradece áquelles UEM tiver para arr endar um armazem | cama à franceza, ditas de barra, uma porção | Dezembro (Idem da thesouraria da alfandega 'o rendimento da < Obras de ferreiro e serralheiro ......... “ES 
seus amigos que tiveram a bondade de as- com capacidade para receber 40 a 80 pi-| do colxões, e muitos mais objectos que estarão quotisação no mez de novembro.......cecuo. 1:4893010 E Phi Ligo) (co DD a RI 105808 
sistirem ao responso de sepultura, por alma|pas, nas ruas da Picaria, pipaço, FER patentes até que tudo será entregue pelo maior SU Idem o agio do cobre n'este mez 78945 pt 5 ci Som irao | 83865 
da sua infeliz sobrinha, Rosa Candida de Frei-|jal ou proximidades, dirija-se à Ea do a =| lanço que for offerecido. 'Tudo pertencente a g Sto mez DA. comemos obs reagem mg a O 63501 
tas, na noute de 17 do corrente, na igreja do| mada n.º 363, das 9 ás 11 horas da “(876) um expolio. (366) J0Idem da associação por conta...... A RO 5003000 esa 
Terço e Caridade; igualmente agradece ao AO rr = Aphutadar > 088 perenes tada RE 
; e sem anda do esnlarhe” Urdenados e gratificações... sesssenvsess ES 
ill.mo ssnr. E ps pd V enda de caleche ARREMATAÇÃO ” Obiaside ornato Poemdeme ndo abic cvs sua? ORA 
mesma irman à e 0 Mo 4 - , Fel I'ma bomba para poço... ...ceeceeses ” 
ue a tratou durante e sua penosa enfermida-| E Es ENDE-SE um caleche de qua- Nº dia segunda feira 29 do corrente mez E papai patsiposp o VOC 335 TE 
a (343) ESSA V tro assentos, feitio moderno, e de janeiro, pelas 10 horas da manhã, em É Livros para a alfandega... resseness: 2a B 
RR as |.m bom estado de conservação. Pode vêr se|caza de José Maria Monteiro, na rua Formo- Extracção de entulho, .. «cesreserores Soo 
EDITAL na rua do Almada n.º 363. (977) |za n.º 388 d'esta cidade do Porto, se tem de RES RE CE do ala 
E vender em leilão publico, a quinta de Ger- | 53335 
: Saldo para conta nova... .... 
: aa , - - % e re a 
i ja de Almeida, do conselho de Sua munde, sita na freguezia de Pedorido, con- “rea | 
paço Ci do Mio doca 1.1 VENDA DE PINHAL is, int fico de Porão om Edo neo RE 
rea Siad, pag em Pp er pas punvar Nº quinta da Zombaria, proximo 4 estrada bres, e para cazeiros, com lindas vistas; ter-| 1866— Janeiro 2 Saldo existente no Banco,.... 0938542 1» 
sidade de Coimbra, com 


re ordem da Torre e Espada do valor, 
Tae merito, e da de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Villa Viçosa, cavalleiro da ordem militar 
de S. Bento de Aviz, e governador civil do distri- 
eto administrativo do Porto. eo ai a 
“O saber que pelo ministerio das obras publicas; 
pe jntustria; com officio de 8 do cor- 
rento mez, me foi remettido, para ser devidamente 
icado, o seguinte: 
bicado a NUNCIO 
Ministerio das obras publicas, commercio e in 
dustria.—Repartição das obras publicas. —Em virtu- 
de da portaria datada de hoje se annuncia que no dia 
22 do mez de fevereiro proximo futuro, pelas onze 
horas da manhã, no edificio do governo civil do dis- 
tricto do Porto se hão-dereceber propostas, em carta 
fechada, para a arrematação das obras do lanço da 
estrada de Villa Nova de Famalicão Povoa de Var- 
zim, comprebendido entre a capella do Bom Succes- 
so e Portas-Fronhas, no comprimento de 2:053,7 
metros, em conformidade com o regulamento de 14 
de abril de 1856 («Diario do Governo» n.º 88), clau- 
sulas e condições geraes de 8 de março de 1861 («Dia- 
rio de Lisboa» n.º 56) e instrucções de 19 do mesmo 
mez e anno («Diario de Lisboa» n.º 64); devendo ser- 
vir de base á licitação o preço total de dous contos 
novecentos setenta e nove mil seiscentos oitenta e 
dous réis. As referidas obras serão executadas em 
conformidade com o projecte datado de 9 de dezem- 
bro de 1863, approvado pela dita portaria com as 
modificações n'ella designadas. 
—  Asexpropriações serão feitas e pagas pelo go- 
verno, sómente na parte comprehendida pela facha 
da estrada, fossos e taludes. A acquisição de terre- 


| ã de emprestimo, e para : : - Er fó tã d bol irado do fr - - 
para extracção de terras be prestimo, ( dem. | acções da referida companhia por fallecimento onsabilidade alguma da parte da EE tra rma, e com ao pequeno esembolso, tirado do fructo das suas economias, poderia obter. AFF— itão J. Philp ame ( 

dee : d de eh e is ncidentin dos snrs. José de Souza Monteiro e Silva, Joa- ie ES 5 P (810) E-bem conhecida a regularidade comque a — PREVIDENTE —. se acha organisa- Mendo ae? E ê a 

ara as obras e da oceupação temporaria de terrenos, |quim José Correia Machado e João José de da ; os elementos que ella tem para poder satisfazer aos mais exigentes, e as vantagens que (5458) 


cam a cargo do arrematante. 
Até no referido dia 22 de fevereiro serão paten- 


tes na secretaria da direcção das obras publicas do| 


sobredito districto, em qualquer dia não santificado, 
desde as nove horas da manhã até ás cinco horas da 
tarde, o caderno de encargos e mais condições da ar- 
rematação, e bem assim os desenhos do projecto, me- 
moria descriptiva, medição das obras e serie de pre- 


Durante o mesmo praso se poderão examinar no 
ministerio das obras publicas os documentos concer- 
nentes à mesma arrematação. 

O deposito provisorio que os concorrentes deve- 
rão fazer no cofre central do districto do Porto, para 
serem admittidos à licitação, será da quantia de cin- 
coenta mil réis em dinheiro, ou cem milréis em ins- 
cripções detres por cento. 

- Odeposito definitivo a que é obrigado o concor- 
rentea quem a empreitada for adjudicada, será de 
cinco por cento do preço da arrematação. Deve ser 
feito no mesmo cofre central, em dinheiro ou em ins- 


real, e a igual distancia das estações de 
Coimbra e Souzellas (3 kilometros), vendem- 
se 1:000 pinheiros proprios para madeiras de 
construcção urbana e naval, e 5a 6:000 pro- 
prios para postes telegraphicos, lenha, estacas 
etc. 
Na mencionada quinta se encontra com 
quem tratar. (371) 


BANCO LUSITANO 


À assemblea geralreune no dia 1.º de feve- 

reiro proximo, ás 7 horas da noute, no 
edificio do Baneo, rua dos Capelistas n.º 85, 
para concluir os trabalhos da ultima sessão, e 
discutir-se a proposta apresentada na primeira 
sessão ordinaria, sobre a conveniencia de 
substituir-se a direcção de 7 por uma gerencia 
de 3 membros. 

Lisboa 24 dejaneiro de 1866. 

O secretario, 


E Albino Coelho de Seabra. 


(370) 


Companhia Segurança 
O dia 6 de fevereiro do corrente anno, pe- 


lo meio dia,no escriptorio da companhia, 
na rua dos Inglezes, se hão-de arrematar seis 


Pinho. 
Porto, 23 de janeiro de 1866. (346) 


“Nova Companhia Utili- 
| dade Publica 
A 


direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
rente e seguintes, desde as 10 horas da 
manhã até às duas da tarde, pagará no seu 
escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen- 
do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 
de 4p.c. ou réis 45000 por acção. 
Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
ca, 13 de janeiro de 1866. 
O director secretario, 


José Carlos Lopes. (204) 


vas lavradias, arvores de fructa, mattos e pi- 
nheiros, com todas as suas pertenças e bem 
assim um foro de 5 cantaros de azeite que 
annualmente paga Manoel Ferreira Andrade 
do logar de Oliveira, freguezia de S. João 
Baptista, concelho de Paiva, que tudo foi da 
exc.”* D. Maria Ferraz de Lima e Castro, 
d'esta mesma cidade, e vai ser vendido a 
quem mais der, sobre o preço que se abrir 
em leilão, quando assim mesmo o maior lan- 
ço convenha aos herdeiros e testamentei- 
ros da mesma snr.* declarando-se que quem 
pertender algumas informações ou ver os 
titulos da mesma quinta, pode dirigir-se a 
casa do sobredito José Maria Monteiro, to- 
dos os dias de manhã até ás 10 horas, e de 
tarde das 3 em diante que lhe dará as mes— 
mas informações, e mostrará os titulos que 
existirem da referida quinta. (83) 
D Maria da Conceição Gomes Feyreira e 
* Silva viuva do fallecido José Bento da 
Silva, negociante que foi na rua do Souto da 
cidade de Braga previne, que com quanto con- 
tinue a girar na loja de sua casa o mesmo ra- 
mo de negocio, que em sua vida exercia 0 
dito seu fallecido marido, com tudo não tem 
n'elle parte alguma ella annunciante, porque o 
traspassou ao snr. José Machado, sem res- 


Collegio para meninas internas, 


externas e semi-internas 

NA RUA DO LARANJAL N.º 68. 
NESTE collegio se ensina portuguez, fran- 

» cez; inglez, desenho, piano, canto e dan- 
ça, meia, costura, bordar a branco, a ouro, a 
matiz; a missanga, petit-point, a relevo, a ma- 
tiz em papel, fazendo duas faces, croxet, pon- 
to de nó, bordar em cera, em espelho, em vi- 
dro,a cabello, a fio de escomilha,a cadornilho e 
em cartão, fiar vidro e bordar com elle,a branco 
eacores, fazendo lindos bordados de lindo ef- 
feito, fazer flores de panno, de cera, de papel, 
de prata, de ouro, de cabello, de cascas de álhos 
e de sola,cristallizar,fazendolindos objectosde 


nistração, que são 4 por cento pagos 


Justino Ferreira Pinto Basto, presidente. —E. 


À PREVIDENT 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANÇA 


AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 


Numero de subseripções desde o dia 4 de agosto de 1864 até 25 
de janeiro de 1866-2:431 discada aórido 
pto até à mesma data 1.363:513$000 réis 


Capital subseri 


O seguro mutuo de vida é um dos meios que mais contribue para se adquirirem habitos de 

economia e de moralidade, e o caminho mais facil e seguro para chegar á fortuna ; é por 
isso que todo o pai que desejar prevenir o futuro de seus filhos deve, podendo, fazer-lhes 
inscrever os seus nomes na sociedade — PREVIDENTE — » Porque, como o tempo passa de- 
pressa, dentro em vinte e cinco annos, e com uma pequena quantia que todos os annos for ap- 
plicando, alcançará uma fortuna para si, ou um dote para seus filhos, que por nenhuma ou- 


oferece sobre as demais ; porém como póde haver ainda alguem que as desconheça, em segui- 
da se descrevem. 


Vantagens que offerece esta sociedade sobre as demais 


1.º Uma garantia de quatro mil contos de réis, capital do Banco Alliança, que, na 
conformidade do artigo 61.º dos estatutos d'esta sociedade, é responsavel para com os seus as- 
sociados pelos actos e boa administração da sua direcção, e da dos demais empregados e re- 
presentantes. ass O 

2.º Poder o subscriptor, do primeiro quinquennio em diante, fazer as liquidações an- 
nuaes. rola DE A, ES e fa oo o PEA ; vá 
3.* Ter o subscriptor a liberdade de escolher a maneira de pagar os direitos de admi- 
no aeto da subscripção, ficando sujeito á deducção de 1 
por cento por occasião da liquidação, ou 5 por cento pagos no acto da subscripção, sem ficar 
sujeito a deducção alguma. Lise emo < | 

4.* Receber o subscriptor, gratis, de tres em tres mezes, o balanço econtas da socie- 
dade, ficando assim sempre ao alcance do seu movimento e estado. 


6.º À regularidade com que esta sociedade se acha organisada, com pessoas aptas e 


Porto 2 de janeiro de 1866. 
Mozer, 1.º secretario. —José de Almeida 


Cork, Dublin & 


signatario Carlos Toverley, rua da Reboleira | 


did 


Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. | 


& 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n. 
49, | | 


Campos Junior, dei a 


So 


Glasgow 


O vapor inglez— 
ler, espera-se aqui 
SEGA ga A o gahbir com brevidade, 


mt um me E Tamo pr a A 
E á a a 


Para carga e passageiros tracta-se com O eg 


Hamburgo 


A escuna ho TRITON a n 
tão E. Jensen, sahe com brevidade. | | 


A escuna ingleza— GURIN] e 
capitão J. Dyer, espera-se aqui tod 
pr Ride com breve ] 


4 


o dt) 
ad 


o 


Para carga tracta-se com o consignatan 


o 


Bristol 


A escuna ingleza—QUEEN GF - 


“+ 


Dublim | 
the schooner= 


Expected dail E 
AALTJE MINA—, capitam 
o W.J. Jurrema. 'To sail 10 days aha 
arrival. Freight 18/. per ton. k 

(4148)| 
Para carga e passageiros,tracta-se com À 
. 


dd 


o . 


Hamburgo 


O navio hannoveriano—MARÃ 
— cap. H. Beckmann a sahir promplã 
mente por ter a maior parte da cas . 
no ga prompta. 8 
onsignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Jum . 


Tha de S. Migual 


» 


C.. 


E es f 
cri Des pelo seu yalor no mercado, e ao depositante bastante brilho, fazer um par de meias deuma habilitadas para este ramo de operacões já com prática de alguns annos em companhias hes- A sahir com brevidade o his 
se levari em contaa quantia do deposito provisorio. Â PR EVI D ENTE vez só, e muitas outras galantarias. As alu- panholas. a E ia 5 E à —VICTOR MANOEL —capitão Lui , 


” A proposta do preço será escripta pela fórma se- 


a Q spliaix o astignado phriga se S construi as a vida, fundada e administrada pelo rar. gr ande PrApeue span Ft Prafesannes O cios das liquidações annuaes, quando as houver, prejudicarão os das liquidações picar Cia do RS Tracta-se com Daniel & a À 
eo E boa ST PER E Pa BANCO ALLIANÇA oo mais acrediiados cl esta cidade. Justecolle-Imaes, nem tão pouco os; das liquidações -quinauennaes rejudicarão os das annuges, como — 
licão à Povoa de Varzim, comprehendido entre a ç gio fica central e em sitio espaçoso. , Pp quidações quinq Pre) [ aes, Villa No le Po ão 


capella do Bom Suecesso e Portas-Fronhas, a que se 
refere o annuncio de 8 de janeiro ultimo 

+ Pelo preço deípor extenso) 

7 pata e assignatura do concorrente (por exten- 
so) declarando a sua profissão e domicilio. 
caderas deverão começar dentro de trinta dias 
a contar do dia em que for approvada pelo governo 
Pt fe Di e serão concluídas dentro de dois me» 
os dapois dle começadas. 

- No casode haver as licitações verbaes a que se 
refereo 8 3.ºdo artig» 15.º das instrucções de 19 de 
Eco, a diferença entre cada um dos lanços não se- 
rá inferior a cem mil réis. 

Direcção geral das obras publicas em 8 de ja- 
neiro de 1866. — O director geral interino, Caetano 
Alberto Maia. | 

- E para que chegue ao conhecimento de todos 
fiz lavrar o presente edital, que será impresso e af- 
fixado nos lugares mais publicos do districto. | 
Porto, 20 de janeiro de 1866. 

| E Januario Correia de Almeida. 


| di recção annuncia que o dividendo dos 6 
nda E em 31-de dezembro de 1865, 
é de 4 p.c. 0u800 réis por acção;e que o paga. 
mento principiará no dia 81 do corrente, e 
continuará em todas as segundas, quartas e 
Morin desde as 10 horas da manhã até a 
uma da tarde, | 


“OB snrs. accionistas do Porto poderão re- 
ceber os dividendos das suas acções em casa 
dosill.=e* snrs. Carmo Sobrinho & C.* agen- 


tes do ANCO, | | O inspector geral. da carga prompta. Para o completo 

Braga, 8 dan do 1866. José Ferreira Moutinho to alice commodos e hem tratamentos” “SE 
s gerentes 31 o e RETaÊ autres à sc Ds, e d À 

João Evangelista de Souza Torres e Almeida. e €D ST. ENÍIS ; e Dr pi Luiz PA Lima, rua det 

Manoel Luiz Ferreira Braga. (373) [Companhia Real dos Caminhos de UDDI ““SEINE) Rio do Janeiro “8 


MA pessoa que deseja empregar-se em 
“qualquer estabelecimento óu casa commer- 
cial como caixeiro de fóra 
tica, dando fiadores á sua conducta ou garan- 
tindo-a com: hypotheca no valor de 5 a 6 con- 


ra - tem para os snrs. passageiros tendo beliches para 08 
pi RES a afiergos ab para quem se quizer de 1866 ficarão os preços das tarifas redu-| 110. (3712) da e Recebe ea e passageiros à pagar du ot 
do Seus Serviços; quem precisar queira zidos do seguinte modo: , “+HO Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pe: 2u8 


dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jor- 
nal com as iniciaes A. Z. (271) 


Lommercio francez e inglez 

o Curso nocturno desde as 6 às 9horas 

2 ENSEUTA: FORMOSA, 419 
— JS. R. de Azevedo 

| (372) 
LUGA-SE na rua do Almada n.º 329, 
** uma salla para um ou dous hospedes por 
preços commodos. (381) 


AGUIA DE OURO 


Nº deposito de cerveja d'este estabelecimen- 
AY to vende-se vinho superior de Collares a 


Sociedade portugueza de seguros mutuos sobre 


REVINE-SE o publico de que até ao dia 


- dl de janeiro de 1866 se admittem subs-| 


cripções com data de 31 de dezembro de 
O, afim de poderem entrar na liquidação 
de 1871, adiantando assim um anno as suas 
liquidações aquellas pessoas que até ao refe- 
rido dia subsereverem com a indicada data, 
sem que tenham a pagar cousa alguma de 
atrazo; com a condição, porém, que devem 
pagar, até áquelle dia, na caixa do Banco 
Alliança, no Porto, não só os direitos de 
administração, mas tambem a primeira an- 
nualidade vencida, visto que no indicado dia 
91 de janeiro devem estar invertidas em 
inseripções as quantias recebidas pertencen- 
tes ao vencimento de 31 de dezembro fin 
do, na fórma que determina o artigo 40.º 
dos estatutos d'esta sociedade, em virtude do 
qual se faz esta concessão. 
-. Na — PREVIDENTE — não é permit- 
tido .pagarem-se percentagens para se ante- 
datarem as apolices, afim dese poder entrar 
em anteriores liquidações, por ser um syste- 
ma reconhecidamente desigual, que umas ve- 
zes prejudica os proprios individuos que pa- 
gam as percentagens, e outras os beneficia, 
segundo as condições de idade em que se 
acharem os segurados, e o estado da socie- 
dade em que vão entrar. ch 
Porto, 30 de dezembro de 1865. 


Ferro Portuguezes 


, parao que tem pra-| Transportes de laranja e limão Ã 


ABATIMENTO DE PREÇO 
DESDE a data do presente até 30 de abril 


1.º Dal.ºe 2.º classedas tarifasordinarias 
todas as expedições seja qual for o seu peso ou 
percurso. 

2.º Da 1.ºa 3.º classe as expedições cujo 
peso mininum for de 500 kilogrammas e cujo 
percurso não for inferior a 60 kilometros. 

Lisboa, 1.º de janeiro de 1866. 

O director, 
É. Goudchaus, 
(97) 


a e 


Leilão de plantas e arvores 
Írucliferas 


DO correxTE Ás 10 Horas DA MANHA 


RUA DE D. PEDRO N.º 102 


NO DIA 927 


mnas n'este collegio podem-se adiantar e ti- 


(294) 


PERDEU-SE no dia 22 do corrente desde 
" a praça do commercio até 4 rua das Flo- 
res, um porte-monnaie contendo uma nota de 
205000 réis do Banco de Portugal, 4 libras em 
ouro e alguma prata, 
Quem o achasse e q queira restituir em ca- 
sa dos snrs. A. Miller & C.º, rua dos Inglezes 
n.º 73, receberá boas alviçaras. (344) 


mm END RT E TO A UNS DAS 
Theatro de 8. João 

LUGAM-SE vestidos de todos os caracte- 

res, tanto para damas como para cavalhei- 

ros só para casas particulares. O vestuario é 

das emprezas lyricas passadas e muito limpo e 


aceado. (342) 


HOTEL PARTICULAR 
RUA DAS TAIPAS N.º 25 
NESTA casa tem muito boas accommoda- 


ções, e recebe hospedes a preços muito 
rasoaveis. (86) 


ARUSASE ou vende-se o hotel das Deve- 
= zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
minho de ferro em Villa Nova de Gaya. 


(245) 


md fa 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


LUGAM-SE os tres andares superiores da 
casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 
esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de ser concertados. 
Tracta-se na padaria junta n.º 408 e 410. 
(5166) 


ALUGA-SE | 


Ã excellente loja da rua das Oliveiras n.º 
lda 16, proximo á praça de Carlos Alber- 

to para qualquer estabelecimento ou deposit» 

que não precise foguear. (3798) 


A praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 
uma loja com uma rica armação propria 
para qualquer estabelecimento de fazendas 
brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 


6.º À clareza e boa organisação dos seus estatutos, pelos quaes se vê que nem os so- 


actualmente está acontecendo nas companhias hespanholas, 7 | brio ot 

1.º Finalmente o desejo que ha n'esta sociedade de que as informações ou calculos 
que se derem ou apresentarem sejam o mais que ser possa aproximados da verdade, para se 
não cahir no absurdo de dizer, como outros teem dito nos seus prospectos, que quem der réis 
9008000 por uma vez, em dez annos terá 4:0005000 réis, e que quem der 1:0005000 réis te- 
rá 10:0C05000 réis ! | sh e | Put 

Este systema é mau, e os que o adoptaram mais tarde terão que se arrepender. 

Pela nossa parte diremos sempre que quem der 1:0005000 réis por uma só vez, se 
obtiver 2:0004000 réis em cinco annos, deve dar-se por satisfeito; e se aos dez annos tiver 
4:0008000 réis, tambem nos parece que não terá motivo de queixa: é por esta fórma. que 
desejamos angariar subscriptores para a — PREVIDENTE —, e é assim que praticamos 
quando representavamos a Tutelar, pois que ao passo que se iam succedendo as liquidações, 
apresentavamos da mesma fórma ao publico tanto os exemplos favoraveis como os desfavora- 
veis, o que se póde verificar das publicações que então fizemos. = 

Quem desejar subscrever para a— PREVIDENTE —,, ou esclarecimentos ácerca 
d'ella, póde dirigir-se, no Porto, ao abaixo assignado, rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, ou 
á direcção da mesma sociedade, rua de Bellomonte n.º 49, e em Lisboa e nas provincias aos 
agentes da dita sociedade 
gratis, a quem os pedir. 


Porto, 25 de janeiro de 1866. 


FABRICA | 


O inspector geral, 
José Ferreira Moutinho. 


=. Say sao E “sa Esé mM t € dt; Er pol 3 


PARA CLARÍFICAR VINHOS VP 


* DE 


DEPosito no Porto, C. R. Batalha, rua do Bellomonte n,º 93. 


ANNUNCIOS NARITIHOS 


COMPAGNIE DES SERVICES MARITIMES 


a TE? 


LÁ 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 
Carreira do Brazi e do Rio da Prata | 


Nº dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para 8. Vicente, 
deu e Buenos-Ayres, o paquete a vapor «Guiennes., 
Tem excellentes acommodações para passageiros de ré e de proa pelos preços seguintes: para 


* HD wo 7 £ 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevi- 


di 


di 


Irmão, 


dos Santos Salgado. 


O hiate— JESUINA —, capit 
Antonio Marques, a sahir com brew- 
dade; quem no mesmo quizer carrê 
gar dirija-se ao despachante Danielk 


(SJ - 

RIO DE JANEIRO 
A galera —TENTADORA —.,cg 

pitão Emigdio José de Oliveira, achi 

se prompta a seguir viagem; pede-m 

aos enrs. carregadores o favor di 


» 


mandarem os conhecimentos, e aos snrs. passageiro — 


u 


os que oferece este navio, tanto 
capacidade, como pelo bom tratamento, venham com - 
brevidade legalisar suas passagens e appresenta 
seus passaportes no escriptorio de Miguel. 


, que darão todos os esclarecimentos e informações, e prospectos | Pinto, rua deS João n.º 8, 


o realisar suas passagens até go dia % 


reira, rua Formoza n.º 400. (4189) 


Pe 


Dn, 


mo 


mento e bons 


e se quizerem aproveitar dos excellentes comme | 
pela sua grande 


4 


Ono! « 


428), 


AVISO 

A barca — MINERVA E 
por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se aos snrs. pas | ' 
sageiros que venham legalisar peus 


racta-se com o caixa Domingos da Siva Fe 
Lavi 


7 
Ed . 


e o y “ "” 
Rio de Janeiro * 
4 A barca —FIRMEZA—, capi?) 
J. Rodrigues Cardozo, sahirá) com 
muita brevidade, tem a maior/parte 


(+ sy 

A nova galera EUROPA--ea- 
pitão Pires, vai sahir com muitsa bre 
vidade. Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
commodos e grande capacidade que 


-— 


nna & C.* praça de Carlos Alberto nº 192, + 


(D410)- 
Bahia so 
A barea — DOURO —, «apitão 
! Luiz Adrião da Rocha, vai sabix con 
day muita brevidade. Para carga e passa- | 
msssdiniam geiros tracta-se na rua dos Thglezes . 
45 ou com o capitão. (4860). | 
pt | 
Pernambuco r 
A veleira barca—SYMPATHIJA | | 
—, sahirá com muita brevidade: pn | 


carga epassageirostracta-se com | 
noel Gualberto Soares, rua de “Bello- | 


(4963). | 
Pará | 
O brigue— LIGEIRO, — eleve s&- 


nte n.º 77. 


860 1 is cada garrafa. (374) Por intervenção de A. L. Encarnação |ete. é = E Eras i Ego E E pr da Lisboa no dias 30 yo soorrenia 
és o Nº local amina indicado haverá leilão de — Fraga de Carlos Alberton.º36. (5209) | o a a Libras Réis Libras Reis Libras Reis. Si nha má ota pe 
” uma grande e = « WICONTOS o nm ss a 270.» ) Ea ; : e! 
LDA eta francezas, como perciras, mesas “| FABRICA DO BOLHÃO Pernambuco......... ISSA 42 IBIASOO 7 SOBA0O O 0p SRS [Pode fntar so com Joaquim Louren (9) 
sa seiras de espinho, perpetuas, arbustos para MUITO BARATO Rio de Janeiro. ...... o B848000. 03 MRS DO JOSHO0O DA 04000 | 
Rua das Flores n.º 4 5a 58 ornamento etc. etc. (MOLE ES para senhora a 15090 réis, Montevideu ......... 2798000 62 2118500 47 1665500 37 725000 Responsavel M. 8. Carqueja 
O que tudo se venderá por todo o preço collarinhos e punhos para homem, pannos| Buenos-Ayres........ 2798000 62 2118500 47 1668500 37 728000 À dr 


» ECEBEU novos e muito bonitos chapéus 


para senhora de 4a 85000 réis. (385) 


por seus donos terem de retirar-se para Fran- 
ça com muita brevidade. 


(275) 


2, l . n 
Tracta-se com F, Chamicço, Filho & Sil b- t igori e . 
fandega ns 4: is, | , da uva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro 0 il 


: eo UM 
TYP. DO COMMERCIO DC) PORTO h 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 - 


